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Atriz Anna Karina, 
diretora Anna Karina 
e a atriz Alice Braga 
no BIFF 2012

O BIFF completa uma década e comemora, com a sua 
cidade natal, o retorno aos cinemas após as restrições 
impostas pela pandemia.

Este festival, assim como Brasília, nasceu da ambição 
de trazer para o centro do Brasil um fórum de debates, 
encontros e, acima de tudo, filmes de todos os cantos 
do mundo. Somos um país ainda carente de políticas 
públicas que contemplem eventos capazes de mobilizar 
tantas camadas da economia criativa, que fomentam o PIB, 
que formam profissionais em diversas áreas de atuação, 
que educam o olhar estimulando a sensibilidade e o 
discernimento crítico.

Nesses dez anos, passaram pelo festival personalidades 
icônicas da sétima arte, como a estrela da Nouvelle Vague 
Anna Karina, a grande atriz Geraldine Chaplin, além de 
vários cineastas que encontraram no BIFF sua primeira 
janela de exibição no Brasil e depois ganharam notoriedade 
no mundo todo.

Como de hábito, a seleção foi criteriosamente montada 
com filmes garimpados pelo trabalho sempre atento da 
curadoria e de colaboradores, em um esforço para oferecer 
aos espectadores a oportunidade de assistir produções que 
permaneceriam inéditas no Brasil se não fosse pelo BIFF.

Mesmo diante da convivência forçada com a pandemia 
de covid-19 e o impacto causado na rotina de tantos 
profissionais, o cinema não parou. A prova disso é que 
este ano, o BIFF recebeu mais de 3 mil inscrições de filmes 
realizados em diversos formatos, finalizados entre 2021 e 
2022. Nossos curadores assistiram a mais de 800 longas-
metragens, de todos os cantos do planeta, e escolheram, 
para exibições inéditas em Brasília, 10 filmes, produzidos 
por 13 nacionalidades.

Em programação simultânea à mostra principal, o BIFF 
JUNIOR apresenta um sólido recorte de filmes nacionais 
e internacionais que dialogam com jovens, professores, 
educadores e com o público de todas as idades. Uma 
filmografia com potencial de suscitar debates sobre temas 
pertinentes que vão muito além dos muros das escolas. 

Nesse sentido, o BIFF aposta nas novas plataformas e 
ferramentas de produção de conteúdo e apresenta uma 
oficina pioneira em parceria com a Academia de TikTokers.

Nas mostras paralelas, ressaltamos a estreia MOSAICO 
BRASIL – O NOVO CINEMA BRASILEIRO, para a qual uma 
curadoria especializada buscou filmes brasileiros da nova 
safra de diretores indígenas, afrodescendentes, mulheres e 
LGBTQIA+.

Como todos os anos, o BIFF também abre espaço para a 
cinematografia de diversos países, caso da Mostra Cine 
Latino, com diretoras mulheres, além de um panorama 
africano e uma mostra exclusiva com curtas suecos: A ARCO-
ÍRIS SUECO.

Para coroar esta edição de aniversário, prestamos uma 
homenagem especial para uma das maiores diretoras de 
todos os tempos, que partiu em 2019 deixando um legado 
de independência e vanguardismo: Agnès Varda.

Seguimos em 2022, em nossa oitava edição, com o 
compromisso de oferecer à Brasília um festival que integre 
e reflita a multiplicidade cultural e a riqueza de linguagens 
que formam a capital do país. Descentralizar a exibição e 
proporcionar ao público de todas as regiões do Distrito 
Federal a possibilidade de acesso a filmes tão diversificados, 
de tanta qualidade, é para nós um motivo de orgulho.

Essa grande festa e esse grande encontro só acontece pela 
vontade, dedicação e força de trabalho de profissionais e 
apoiadores de várias áreas. 

O BIFF é totalmente gratuito, de portas abertas para todes 
que, como nós, acreditam na força e no poder transformador 
da ARTE.

Nos vemos no BIFF 2022!

ANNA KARINA DE CARVALHO E EQUIPE
DIRETORA-GERAL DO BIFF



BIFF completes a decade and celebrates, with it’s hometown, 
the return to movie theaters after the restrictions imposed by the 
pandemic.

This festival, like Brasília, was born from the ambition to bring to 
the center of Brazil, a forum for debates, meetings and, above all, 
films from all corners of the world. We are a country that still lacks 
public policies that contemplate events capable of mobilizing so 
many layers of the creative economy, that foster GDP, that train 
professionals in different areas of activity, that educate the look 
by stimulating sensitivity and critical discernment.

In these ten years, iconic personalities of the seventh art have 
passed through the festival, such as the Nouvelle Vague star 
Anna Karina, the great actress Geraldine Chaplin, in addition to 
several filmmakers who found their first theatrical screening in 
Brazil at BIFF and later gained notoriety around the world.

As usual, the selection was carefully assembled with films chosen 
by the always attentive work of the curator and collaborators, in 
an effort to offer viewers the opportunity to watch productions 
that would remain unscreened in Brazil if it weren’t for BIFF.

Even in the face of forced coexistence with the covid-19 
pandemic and the impact on the routine of so many 
professionals, film making has not stopped. The proof of this 
is that this year, BIFF received more than 3 thousand entries of 
movies made in different formats, completed between 2021 and 
2022. Our curators watched more than 800 feature films, from all 
corners of the planet, and chose, for their first ever exhibitions in 
Brasília, 10 films, produced by 13 nationalities.

Simultaneously with the main program, BIFF JUNIOR presents a 
solid selection of Brazilian and international films that dialogue 
with young people, teachers, educators and the public of all 
ages. A filmography with the potential to spark debates about 
relevant topics that go far beyond the walls of schools. With 

this in mind, BIFF bets on new platforms and content production 
tools and presents a pioneering workshop in partnership with the 
TikTokers Academy.

Of the parallel exhibitions, we highlight the premiere MOSAICO 
BRASIL – O NOVO CINEMA BRASILEIRO, for which a specialized 
curatorship sought Brazilian films from the new crop of 
indigenous, Afro-descendant, women and LGBTQIA+ directors.

As every year, BIFF also opens space for cinematography from 
different countries, such as the Mostra Cine Latino, with female 
directors, as well as an African panorama and an exclusive show 
with Swedish short films: THE SWEDISH ARCO-ÍRIS.

To crown this anniversary edition, we pay a special tribute to one 
of the greatest directors of all time, who left us in 2019 leaving a 
legacy of independence and avant-garde: Agnès Varda.

We continue in 2022, in our eighth edition, with the commitment 
to offer Brasília a festival that integrates and reflects the cultural 
multiplicity and the richness of languages that compose the 
capital of the country. Decentralizing the exhibition and providing 
the public from all regions of the Federal District with the 
possibility of accessing such diversified films, of such quality, is a 
source of pride for us.

This great party and this great meeting only happen through the 
will, dedication and work force of professionals and supporters 
from various areas.

BIFF is completely free of charge, with open doors for all who, like 
us, believe in the strength and transforming power of ART.

See you at BIFF 2022!

ANNA KARINA DE CARVALHO AND CREW

BIFF, 
Brasilia 
And The 
World
/////////
//////////////
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The realization of the Brasília International Film Festival, BIFF, 
with resources from the Culture Support Fund (FAC) and in 
close partnership with the Department of Culture and Creative 
Economy of the Federal District, gives us the certainty that to be 
treading the right path in the management of public resources 
that return to society in the form of art.

Especially when we know the event’s concern with the need to 
enforce respect for dignity and equal opportunities for artists 
with disabilities who, in practice, are highly efficient in what they 
have dedicated themselves to do with love. It is worth noting the 
exhibition aimed at children and youth with the participation of 
deaf actors. I am convinced that art constitutes a safe path to an 
inclusive society.

A new time opens up – half there, half here, or hybrid, as it 
is conventionally called – after the long period of isolation 
for producers, artists and the public who can now enjoy 
the expressive quantity and quality of national and foreign 
productions in various regions of the Federal District.

The strengthening of cinematographic production and the 
audiovisual sector as a whole has been one of the guidelines 
of our management at the head of Sesec, always seeking to 
stimulate and foster the national industry and, perhaps even 
more importantly, train and prepare new professionals for the 
extensive and multifaceted production chain.

A realização do Festival Internacional de Cinema de Brasília 
(Brasilia International Film Festival), BIFF, com recursos do 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC) e em estreita parceria com 
a Secretaria de Cultura e Economia Criativa do Distrito 
Federal, nos traz a certeza de estar trilhando o caminho 
certo na gestão dos recursos públicos que voltam à 
sociedade em forma de arte.

Em especial quando sabemos da preocupação do evento 
com a necessidade de efetivar o respeito à dignidade e 
igualdade de oportunidades aos artistas com deficiências 
que, na prática, são altamente eficientes naquilo a que se 
dedicaram a fazer com amor. É digno de nota a mostra 
voltada para o público infanto-juvenil com participação de 
atores surdos. Estou convencido que a arte constitui um 
caminho seguro para uma sociedade inclusiva.

Um novo tempo se abre – meio lá, meio cá, ou híbrido, 
como se convencionou chamar – após o longo período 
de isolamento para os produtores, artistas e o público 
que podem agora desfrutar da expressiva quantidade e 
qualidade de produções nacionais e estrangeiras em várias 
regiões administrativas do DF.

O fortalecimento do setor audiovisual como um todo e da 
produção cinematográfica têm sido um dos nortes de nossa 
gestão à frente da SECEC, sempre procurando estimular 
e fomentar a indústria nacional e, talvez ainda mais 
importante, capacitar e preparar novos profissionais para a 
extensa e multifacetada cadeia de produção.

BARTOLOMEU RODRIGUES
Secretário de Cultura e Economia Criativa do 
Distrito Federal
Secretary of Culture and Creative Economy of the 
Federal District
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Agnès Varda

H O M E N A G E A D A
//////////////////////////////////////////////
////////////////////



The Day 
I Met Varda
//////////////
///////// 

In 2017, I was returning from the Cannes Film Festival to Paris by 
train. The 70th edition of the event had been special. I traveled 
excitedly to the festival after having released Paterson, by Jim 
Jarmusch, in Brazilian cinemas, which was a dream come true 
for me, an absolute fan of the director’s work. My challenge that 
year was to acquire a film by a director I admired. A beautiful 
and poetic film. Among the various titles shown at Cannes, I was 
touched by Visages, Villages, a documentary by Agnès Varda 
and JR. A movie that was applauded for more than ten minutes 
and that would win the Golden Eye award for best documentary. 
To distribute a work by Varda would be another great personal 
accomplishment. The director was one of the artists who 
inspired me to work with cinema. I identify with almost all of 
her movies, with the woman she was behind the camera and 
with her heroines – sensitive and strong women, characters who 
dodge fate with courage, who often don’t win, but live. Real 
characters conceived by a woman creating in her image and 
likeness. This is Varda’s strength. 

Bold, at 25, she directed her first movie, La Pointe Courte. A 
woman ahead of the camera and of her own time. She built a 
solid career, alongside Truffaut and Godard, was at the head of 
the Nouvelle Vague, a cinematographic movement that would 
change the way of making movies in the world. Her works such 
as Cléo de 5 a 7 and Le bonheur appear on the list of the best 
films in the history of cinema. Varda lived 90 years. She filmed 
different generations with a refreshed, young view, attentive to 
changes in society. 

In this humble tribute that we pay at BIFF, we selected three 
films by the young Varda and one of her last ones, directed 
at the age of 88. Visages, Villages won many awards and is 
considered one of the best films released in 2018. In it, we can 
watch Varda in front of the cameras teaching us, sharing with 
us her latest reflections of a woman who lived nine decades. A 
strong woman. 

And I had the chance to meet this strength during my train 
journey from Cannes to Paris, in the bar car. I was having a coffee 
when I saw her, tiny, holding her cane, accompanied by her 
daughter. I went to greet her. She was nice, asked me what I did, 
I replied that I was a film distributor. She ended the conversation 
by telling me “nobody is perfect”, I laughed and said goodbye. 
Excited, a few days later I did the acquisition of Visages, Villages. 
It had been a pleasure meeting Varda.
 

O Dia que 
Conheci 
Varda
///////////////
//////// 

Em 2017, voltava do Festival de Cannes para Paris de trem. A 
70ª edição do evento havia sido especial. Viajei animada para o 
festival após ter lançado Paterson, de Jim Jarmusch, nos cinemas 
brasileiros, o que era a realização de um sonho para mim, fã 
absoluta do trabalho do diretor. Meu desafio daquele ano era 
adquirir um filme de um diretor que admirasse. Um filme bonito 
e poético. Dentre os vários títulos exibidos em Cannes, fui tocada 
por Visages, Villages, documentário da Agnès Varda e JR. Um 
filme que foi aplaudido por mais de dez minutos e que ganharia 
o prêmio de Olho de Ouro de melhor documentário. Distribuir 
uma obra de Varda seria outra grande realização pessoal. A 
diretora foi uma das artistas que me inspiraram a trabalhar com 
cinema. Me identifico com quase todos os seus trabalhos, com a 
mulher que era por trás das câmeras e com as heroínas de seus 
filmes. Mulheres sensíveis e fortes, personagens que driblam o 
destino com coragem, que muitas vezes não vencem, mas vivem. 
Personagens reais idealizadas por uma mulher criando à sua 
imagem e semelhança. Eis a força de Varda. 

Ousada, aos 25 anos, ela dirigiu seu primeiro filme, La Pointe 
Courte. Uma mulher à frente da câmera e de seu tempo. 
Construiu uma carreira sólida, ao lado de Truffaut e Godard, 
esteve à frente da Nouvelle Vague, movimento cinematográfico 
que mudaria o jeito de fazer cinema no mundo. Suas obras como 
Cléo de 5 a 7 e Le bonheur figuram na lista dos melhores filmes 
da história do cinema. Varda viveu 90 anos. Filmou diferentes 
gerações com olhar atual, jovem, atento às mudanças da 
sociedade. 

 Nesta singela homenagem que prestamos no BIFF, selecionamos 
três filmes da jovem Varda e seu penúltimo, realizado aos 
88 anos. Visages, Villages ganhou muitos prêmios e é 
considerado um dos melhores filmes lançados em 2018. Nele, 
podemos assistir Varda na frente das câmeras nos ensinando, 
compartilhando conosco suas últimas reflexões de uma mulher 
que viveu nove décadas. Uma mulher forte. 

 E eu tive a chance de conhecer essa força durante minha 
viagem de trem de Cannes para Paris, no vagão-bar. Estava 
tomando um café quando a vi, pequenina, segurando a bengala, 
acompanhada de sua filha. Fui cumprimentá-la. Ela foi simpática, 
me perguntou o que eu fazia, respondi que era distribuidora de 
filmes. Ela encerrou a conversa me dizendo “ninguém é perfeito”, 
ri e disse adeus. Saí emocionada e alguns dias depois finalizei a 
aquisição de Visages, Villages. Havia sido um prazer conhecer a 
Varda.
 
PRISCILA MIRANDA
Direção de programação BIFF 2022
Diretora de aquisição Fênix Distribuidora



F I L M E  D E  A B E R T U R A
P R É - E S T R E I A

///////////////
Carmen 
Malta/Canadá, 2022, 87 min, drama

Direção/Direction: Valerie Buhagiar
Produção/Production: Pierre Ellul, Coral Aiken, 
Anika Psaila Savona
Fotografia/Cinematography: Diego Guijarro
Edição/Editing: Matt Lyon e Peter Strauss
Elenco/Cast: Natascha McElhone, Michaela Farrugia, 
Steven Love

/////////////////////////
SINOPSE
Inspirado em eventos reais. Numa vila ensolarada de Malta, Carmen 
passou a vida cuidando do seu irmão, o padre da igreja local. Quando 
ele morre, ela está com 50 anos e é liberada para fazer o que quiser. 
Confundida com o novo padre, Carmen dá ânimo aos aldeões ao mes-
mo tempo em que enfrenta seu passado e começa a ver o mundo e a si 
mesma sob uma nova luz.

S Y N O P S I S  Based on true events. In a sunny village in Malta, Car-
men has been taking care of her brother, the local priest, her entire life. 
When he dies, she is 50 years old, and free to do whatever she wants. 
Mistaken as a new priest, meanwhile Carmen gives happiness to the 
villagers, she faces her past and starts to see the world in a new light.

////////////////////////////////////////////

EXIBIÇÃO
23/09 (sexta-feira), às 20h – Cine Brasília

30 de setembro (sexta-feira), às 16h – Sesc 

/////////////////////////
DIRETORA
Valerie Buhagiar é uma premiada atriz e cineasta de Toronto. The Pas-
sion of Rita Camilleri foi sua estreia na escrita, direção e produção. O 
filme ganhou vários prêmios internacionais. Outros créditos cinemato-
gráficos incluem: One Day I Stood Still, L’amour L’amour Shut the Door 
Por Favor e BoomBoom Baby Wants to Go. Tell Us the Truth Josephine 
e Small, Stupid and Insignificant, ambos ganharam o prêmio de melhor 
filme experimental no Female Eye Film Festival. Ela também dirigiu The 
Fall of Grace e Black Hole, um videoclipe para Joey Wright.

DIRECTOR Valerie is an award winning Toronto based actor and film-
maker. The Passion of Rita Camilleri was Valerie’s writing, directing and 
producing debut. The film has won several international prizes. Other 
filmmaking credits include: One Day I Stood Still, L’amour L’amour 
Shut the Door Por Favor and BoomBoom Baby Wants to Go. Tell Us the 
Truth Josephine and Small, Stupid and Insignificant both won the best 
experimental film at the Female Eye Film Festival. She also directed The 
Fall of Grace and Black Hole, a music video for Joey Wright.

17



Mostra
Competitiva 
Internacional
/////////////////////////////
///////////

Não é segredo para ninguém. O streaming está vencendo a batalha 
contra os cinemas. Mas, assim como as pequenas salas e as distribuidoras 
independentes, o BIFF é sinônimo de resistência. E o festival está de volta e 
exibindo filmes do jeito que nós, curadores, gostamos: no cinema! Tivemos 
mais de 3 mil inscrições e não foi fácil fazer a seleção. A proposta era 
misturar documentários e ficções, mirar na representatividade, descobrir 
novos talentos e trazer novidades. As diretoras, por exemplo, representam 
40% da mostra competitiva. Nina Guseva registra a injusta prisão de um 
ativista no russo The Case. A relação entre o amor e o cinema está presente 
no espanhol Ramona, de Andrea Bagney. A grega Yianna Americanou 
não faz concessões ao enfocar a difícil relação entre pai e filho em .dog, 
e é igualmente conflituosa a relação familiar de Pink Moon, da holandesa 
Floor van der Meulen. Os híbridos têm sua relevância, seja na mescla de 
animação e live action de Quantum Cowboys, do americano Geoff Marslett, 
seja no mix de documentário e desenho animado do mexicano Home Is 
Somewhere Else, de Jorge Villalobos e Carlos Hagerman. A globalização 
chega por meio do francês Umami, onde Gérard Depardieu descobre os 
prazeres da gastronomia do Oriente, e no japonês Yamabuki, que retrata 
a dura jornada de trabalho de um sul-coreano. Se a pandemia é um dos 
focos do filipino Broken Blooms, a política está no centro de CorPolítica, 
documentário brasileiro sobre candidatos LGBTQIA+ na eleição de 2020.

It’s no secret. Streaming is winning the battle against movie theaters. But, 
like small theaters and independent distributors, BIFF is synonymous with 
resistance. The festival is back and showing films just the way we curators 
like it: on the big screen! We had more than 3000 applications and it was 
not easy to make the selection. The proposal was to mix documentaries and 
fiction, aim for representation, discover new talents and bring novelties. 
Female directors, for example, represent 40% of the competitive show. 
Nina Guseva records the wrongful arrest of an activist in the Russian The 
Case. The relationship between love and cinema is present in the Spanish 
Ramona, by Andrea Bagney. The Greek Yianna Americanou makes no 
concessions when focusing on the difficult relationship between father and 
son in .dog, and the family relationship of Pink Moon, by the Dutch director 
Floor van der Meulen, is equally conflicted. Hybrids have their relevance, 
whether in the mix of animation and live action of Quantum Cowboys, by 
the American Geoff Marslett, or in the mix of documentary and animation 
of the Mexican Home Is Somewhere Else, by Jorge Villalobos and Carlos 
Hagerman. Globalization comes through at the French Umami, where 
Gérard Depardieu discovers the pleasures of oriental cuisine, and the 
Japanese Yamabuki, which portrays the hard working day of a South Korean. 
If the pandemic is one of the focuses of the Filipino Broken Blooms, politics 
is at the center of Political Bodies, a Brazilian documentary about LGBTQIA+ 
candidates in the 2020 election.

MIGUEL BARBIERI
Curador
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Broken Blooms 
Filipinas/Philippines, 2022, 104 min, drama

Direção/Director: Luisito Lagdameo Ignacio
Produtor/Production: Engr. Benjamin G. Áustria, Raymund 
Bigboy G. Villariza, Dennis Evangelista, Ferdinand Lapuz
Roteiro/Screenplay: Ralston Jover
Diretor de Fotografia/Cinematography: T. M. Malones
Editor/Editing: Gilbert Obispo
Música/Music: Jake Abella
Som/Sound: Gilbert Obispo
Elenco/Cast: Jaclyn Jose, Jeric Gonzales, Teresa Malvar, 
Norman Boobay Balbuena, Royce Cabrera, Lou Veloso, 
Mimi Juareza

/////////////////////////

D I R E T O R  O primeiro longa de Luisito Lagdameo Ignacio, Asin-
tado (Entre os Olhos), ganhou o prêmio de Melhor Filme Infantil no 
Worldfest Houston International Film Festival 2015, enquanto Child 
Haus foi o Melhor Filme Infantil em Dhaka em 2016. Por Area, rece-
beu o Prêmio Especial do Júri no 12º Eurasia International Film Fes-
tival, no Cazaquistão, Prêmio do Júri no Houston International Film 
Festival de 2017, Melhor Diretor no ASEAN International Film Festival 
and Awards de 2017 e uma Medalha de Bronze por direção no New 
York Festivals of Films and Television.

DIRECTOR Luisito Lagdameo Ignacio’s first feature film Asintado 
(Between Eyes) won the Best Children’s Film award at the Worldfest 
Houston International Film Festival 2015, while Child Haus was the Best 
Children’s Film in Dhaka in 2016. For Area, he received the Special Jury 
Prize at the 12th Eurasia International Film Festival, Kazakhstan, Jury 
Prize at the 2017 Houston International Film Festival, Best Director at 
the 2017 ASEAN International Film Festival and Awards, and a Bronze 
Medal for directing at the New York Festivals of Films and Television.

/////////////////////////

SINOPSE
Um jovem que lida com os desafios de um casamento e sua atitude despreocupada em relação 
à moralidade e amizade, que é testada até o limite, no momento em que o mundo se encolhe 
nas garras de uma pandemia global.

S Y N O P S I S  Broken Blooms explores the travails of a young man dealing with the challeng-
es of a blooming young marriage and his carefree and careless attitude towards morality and 
friendship, which is tested to the brink at the time the world cringes in the claws of a global 
pandemic.

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
29/09 (quinta-feira), às 19h – Cine Brasília
30/09 (sexta-feira), às 16h – Sesc 504 Sul

20
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Corpolítica / POLITICAL BODIES
Brasil/Brazil, 2022, 102 min, documentário/documentary

Direção/Director: Pedro Henrique França

TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS
Selecionado para o Chicago Indie Awards 2022, Mostra 
Competitiva Queer Lisboa 2022 e Festival do Rio 2022 – 
Seleção Oficial

SCREENINGS / AWARDS 
 Selected for the 2022 Chicago Indie Awards, Queer Lisboa (Com-
petitive Exhibition, September 2022), Rio Festival (Official selection, 
October 2022)

/////////////////////////

D I R E T O R  Pedro Henrique França é diretor, roteirista, jornalista e 
ator.  É diretor e roteirista do documentário Ecos, sobre Toninho do 
PT, selecionado para o festival É Tudo Verdade (2009). Foi roteirista 
em programas da TV Globo e GNT e da segunda temporada da série 
documental Quebrando o Tabu (2019). Assinou direção e roteiro de 
videoclipes premiados das artistas Liniker, Tulipa Ruiz, Letrux, Majur 
e Illy. Fundador do coletivo Representa, dedica-se a projetos audio-
visuais com foco na promoção da diversidade de corpos e narrativas. 
Corpolítica é seu segundo documentário.

DIRECTOR Pedro Henrique França is a director, screenwriter, jour-
nalist and actor. He is the director and screenwriter of the documentary 
Ecos, about Toninho do PT, selected for the É Tudo Verdade (2009) 
festival. He was a screenwriter on TV Globo and GNT programs and 
on the second season of the documentary series Quebrando o Tabu 
(2019). He signed the direction and script of award-winning music vid-
eos by artists Liniker, Tulipa Ruiz, Letrux, Majur and Illy. Founder of the 
collective Representa, he is dedicated to audiovisual projects focused 
on promoting the diversity of bodies and narratives. Political Bodies is 
his second documentary.

/////////////////////////

S I N O P S E
O documentário investiga o vazio de representatividade 
LGBTQIA+ no cenário político do Brasil, país que mais mata pessoas LGBTQIA+ no mundo. 
Diante de um recorde de candidaturas LGBTQIA+ nas eleições brasileiras de 2020, em um 
momento histórico no país e no mundo, candidatos e políticos relatam suas experiências e as 
violências vividas dentro de seus processos de afirmação e na luta por direitos.

S Y N O P S I S  At a time when the far right is ascending to power around the world, the 2020 
Brazilian municipal elections saw a surprising and unprecedented record of LGBT candidates. 
This film follows young queer politicians during their electoral campaigns and reveals their strug-
gle to affirm their rights to exist and be heard.

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
26/09 (segunda-feira), às 19h – Cine Brasília
27/09 (terça-feira), às 16h – Sesc 504 Sul
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///////////////
.Dog 
Chipre, Grécia/ Cyprus, Greece, 2021, 95 min, drama

Direção/Director: Yianna Americanou
Roteiro/Screenplay: Yianna Americanou e Peter Speyer
Fotografia/Cinematography: Giorgos Giannelis
Edição/Editing: Lambis Haralambidis
Direção de Arte/Set Design: Marios Neocleous
Elenco/Cast: Andreas Konstantinou, Dimitris KitsosNikos, 
Nikos Zeginoglou, Antonia Charalampous

TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / SCREENINGS, AWARDS 
Thessaloniki IFF 2021 – Special Youth Jury Award, International 
Film Festival Cyprus Film Days 2022 – Best Cypriot Film Award, Best 
Director Award in a Cypriot Film, Honorary Distinction.

////////////////////////

D I R E T O R A  Yianna Americanou estudou cinema nos EUA e no 
Reino Unido. Seus curtas-metragens estrearam e receberam prêmi-
os nos festivais de Rotterdam, Oberhausen e muitos outros. Seu cur-
ta-metragem intitulado Lullaby recebeu o prêmio Tonia Marketaki de 
Melhor Direção em Drama no SIFF.

DIRECTOR Yianna Americanou studied film in the US and the UK. 
Her short films premiered at Rotterdam IFF, Oberhausen ISFF and many 
more while receiving prestigious awards. Her short film titled Lullaby 
received the Tonia Marketaki award for Best Directing in Drama SIFF. 

/////////////////////////

S I N O P S E
O jovem Dimitris romantizou a prisão do pai em proporções míticas. Quando ele é libertado, 
Dimitris mal pode esperar para conhecê-lo e compensar o tempo perdido. Mas quando seu pai 
revela sua verdadeira natureza, Dimitris deve enfrentar um grande dilema: sua necessidade de 
pertencimento prevalecerá sobre seu senso de justiça?

S Y N O P S I S  Young Dimitris, on the verge of manhood yet very much a child, has romanti-
cized his imprisoned father to mythic proportions. When he gets released after ten years, Dimitris 
cannot wait to finally know him and to make up for lost time. But when his father reveals his true 
nature, Dimitris must face a great dilemma: will his need of belonging prevail over his sense of 
justice?

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
26/09 (segunda-feira), às 21h – Cine Brasília
27/09 (terça-feira), às 20h – Sesc 504 Sul

24

25



M
O

S
T

R
A

M
O

S
T

R
A

C
om

pe
tit

iv
a 

In
te

rn
ac

io
na

l
C

om
petitiva Internacional

///////////////
Home Is Somewhere Else
USA/México, 2022, 87 min, documentário, animação/
documentary, animation

Direção/Directors: Carlos Hagerman e Jorge Villalobos
Música/Music: Javier Álvarez
Edição/Editing: Inger Díaz Barriga, Alejandra Rubalcava, 
Martha Uc (segmento “Between dos Mundos” Alejandro Valle, 
segmento “Spoken Word”)

TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / SCREENINGS, AWARDS 
Annecy International Animated Film Festival 2022, Guadalajara Internation-
al Film Festival 2022, GIFF-Guanajuato, AFI Latin American Film Festival, 
Mill Valley

/////////////////////////

D I R E T O R E S  O diretor Carlos Hagerman fez parte da equipe 
da produtora do cineasta Alejandro González Iñárritu, enquanto o  
roteirista Jorge Villalobos realizou premiados curtas-metragens de 
animação e ficção. Em 2012, Hagerman e Villalobos fundaram sua 
própria empresa, a Brinca Animation Studio, e desde então, os sócios 
trabalham produzindo e dirigindo projetos de animação para cri-
anças, bem como ferramentas de comunicação para organizações de 
direitos humanos, a exemplo da UNICEF e da Comissão Mexicana de 
Direitos Humanos.

DIRECTORS Director Carlos Hagerman was part of the production 
team of filmmaker Alejandro González Iñárritu, while screenwriter 
Jorge Villalobos directed award-winning animated and fictional short 
films. In 2012, Hagerman and Villalobos founded their own company, 
Brinca Animation Studio, and since then, the partners have been work-
ing producing and directing animation projects for children, as well as 
communication tools for human rights organizations, such as UNICEF 
and the Commission Mexican Society for Human Rights.

/////////////////////////

S I N O P S E
O filme apresenta três histórias sobre jovens imigrantes e destaca as complexidades e os desa-
fios enfrentados por eles. Cada história tem seu próprio estilo de animação, possibilitando ao 
espectador vislumbrar os piores pesadelos dos personagens, além de suas esperanças e sonhos 
para um futuro melhor.

S Y N O P S I S  This 2D feature “animentary” features three stories about young immigrants and 
highlights the complexities and challenges they face. Each story has its own style of animation, 
allowing the viewer to glimpse the characters’ worst nightmares, as well as their hopes and 
dreams for a better future.

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
24/09 (sábado), às 21h – Cine Brasília
25/09 (domingo), às 20h – Sesc 504 Sul

26

27



M
O

S
T

R
A

M
O

S
T

R
A

C
om

pe
tit

iv
a 

In
te

rn
ac

io
na

l
C

om
petitiva Internacional

///////////////
Pink Moon
Países Baixos, Eslovênia/ Netherlands, Slovenia, 2022, 
94 min, drama

Direção/Director: Floor Van Der Meulen
Roteiro/Screenplay: Bastiaan Kroeger
Produtores/Productions: Keplerfilm, Derk-Jan Warrink e 
Koji Nelissen
Editor/Editing: Mieneke Kramer
Desenho de Som/Sound Design: Vincent Sinceretti
Elenco/Cast: Julia Akkermans, Johan Leysen, Eelco Smits, 
Anniek Pheifer, Sinem Kavus

TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / SCREENINGS, AWARDS 
Tribeca IFF 2022 – Menção especial do Júri para Melhor Nova Narra-
tiva /Tribeca IFF 2022 – Special Jury Mention for Best New Narrative

/////////////////////////

D I R E T O R A  Floor van der Meulen (1989, Holanda) estudou De-
sign Audiovisual na Rotterdam WdKa Art Academy e na School of 
Visual Arts, em Nova York. Em 2014, estreou com o documentário 
Storming Paradise, exibido em vários festivais de cinema. É codi-
retora de 9 Days From My Window In Aleppo (2015), que ganhou 
Melhor Curta-Metragem no BFI Film Festival London e conquistou o 
Melhor Filme Europeu Prémio de Curta-Metragem no 29º European 
Film Awards. Seu drama In Exile (2016) foi indicado a dois “Oscars 
holandeses” e ganhou o prêmio de Melhor Atriz. Em 2019 lançou o 
documentário The Last Male On Earth (2019). Pink Moon é seu pri-
meiro longa-metragem de ficção.

DIRECTOR Floor van der Meulen (1989, the Netherlands) studied 
Audiovisual Design at the Rotterdam WdKa Art Academy and at the 
School of Visual Arts in New York. In 2014, she debuted with the doc-
umentary Storming Paradise, shown at several film festivals. She is the 
co-director of 9 Days From My Window In Aleppo (2015), which won 
Best Short Film at the BFI Film Festival London and won the Best Eu-
ropean Film Short Film Award at the 29th European Film Awards. Her 
drama In Exile (2016) was nominated for two “Dutch Oscars” and won 
the Best Actress award. In 2019, she released the documentary The 
Last Male On Earth (2019). Pink Moon is her first fiction feature film.

/////////////////////////

S I N O P S E
Quando completamente do nada Iris é informada por seu pai Jan que ele já teve o suficiente da 
vida e quer morrer, ela é forçada a enfrentar o total absurdo da situação. À medida que seu prazo 
perturbador se aproxima, Iris decide ignorar o plano de ação infalível de seu irmão. Ela força seu 
pai a responder à única pergunta que importa para ela: por quê? Sem nunca obter uma resposta 
satisfatória, ela finalmente tenta encontrar uma maneira de lidar com o último desejo de seu pai.

S Y N O P S I S  When completely out of the blue Iris (29) is told by her father Jan (74) that he 
has had enough of life and wants to die, she is forced to face the total absurdity of the situation. 
As his unsettling deadline approaches, Iris decides to ignore her brother’s watertight action plan. 
She strong-arms her father into answering the one question that matters to her: why? Without 
ever getting a satisfactory answer, she eventually tries to find herself a way to deal with her fa-
ther’s very last wish.

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
28/09 (quarta-feira), às 21h – Cine Brasília
29/09 (quinta-feira), às 20h – Sesc 504 Sul
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///////////////
Quantum Cowboys
Estados Unidos/USA, 2022, 99 min, western, ficção 
científica/western, sci-fi

Direção/Director: Geoff Marslett
Roteiristas/Screenplay: Howe Gelb e Geoff Marslett
Artistas/Artists: Kiowa Gordon, Lily Gladstone e John Way
Música/Music: Howe Gelb e Marciej Zielinski
Edição/Editing: Ian Holden, Tom Wilson e Matt Lathan
Fotografia/Photography: Jon Firestone e Adam J. Minnick
Edição de Som/Sound editing: Jeremy Emery
Desenho de Som/Sound Design: Eric Friend
Elenco/Cast: Kiowa Gordon, Lily Gladstone, John Way, 
David Arquette, John Doe, Neko Case e Alex Cox

////////////////////////

D I R E T O R  Nascido no Texas, Geoff Marslett é animador, diretor, 
escritor, produtor e ator. Cresceu como um caubói interessado em 
física e trabalhou na construção e no Laboratório de Pesquisa Naval 
antes de se tornar cineasta. Hoje, divide seu tempo entre ensinar na 
Universidade do Colorado e fazer seus próprios filmes.

DIRECTOR Geoff Marslett (born in Texas) is an animator, director, 
writer, producer and actor. His work often revolves around the romance 
of connection and the way exploring your universe changes you and 
the place you explore. He grew up a cowboy with an interest in phys-
ics, and has worked in both construction and the Naval Research Lab 
before becoming a filmmaker. He still genuinely loves making things. 
He splits his time between teaching at the University of Colorado and 
making his own films.

S I N O P S E
Dois andarilhos desafortunados, Frank e Bruno, juntam-se à Linde para recuperar as terras dela e 
viajar pelo sul do Arizona de 1870 em busca de um músico arredio. A complexa teoria quântica 
do tempo é misturada com reflexões filosóficas sobre a arte e como entendemos nossa história e 
memórias, com tiroteios, cavalos, salões de dança, cactos e salões.

S Y N O P S I S  Two hapless drifters, Frank and Bruno, team up with Linde to recover her land and 
trek across 1870’s Southern Arizona to find an elusive frontier musician. The complex quantum 
time theory is blended with philosophical musings about art as the way we understand our histo-
ry and memories, with gunfights, horses, dance halls, cacti, and saloons.

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
27/09 (terça-feira), às 19h – Cine Brasília
28/09 (quarta-feira), às 16h – Sesc 504 Sul

TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS
Prêmio de Melhor Trilha Sonora no American Film Festival U.S. In Progress Wroclaw, Prêmio do Público 
no Champs-Élysées Film Festival 2022, Prêmio para Melhor Música Original no Festival Internacional 
de Filme de Animação de Annecy (2022), Munich Film Festival (2022)

SCREENINGS/AWARDS Winner American Film Festival U.S. In Progress Wroclaw soundtrack 
award (2020), Winner Annecy Film Festival Best Original Music Award (2022), Winner Champs ELysees 
Film Festival American Independent Audience Choice Award (2022), Nominated: Munich Film Festival 
CineRebels Award (2022).

////////////////////////
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///////////////
Ramona
Espanha/Spain, 2022, 80 min, drama

Direção/Director: Andrea Bagney
Roteiro/Screenplay: Andrea Bagney
Fotografia/Cinematography: Pol Orpinell
Direção de Arte/Art Director: Carmen Main
Edição/Editing: Pablo Barce
Desenho de Som/Sound Design: Javier Fernández
Produtor/Producer: Sergio Uguet de Resayre
Elenco/Cast: Lourdes Hernández, Bruno Lastra, 
Francesco Carril

TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / SCREENINGS, AWARDS 
Karlovy Vary International Film Festival, Helsinki International Film 
Festival, Zurich Film Festival

/////////////////////////

D I R E T O R A  Andrea Bagney nasceu em Madri em 1986 em uma 
família meio espanhola, meio polonesa-americana, e estudou História 
e Política Moderna na Royal Holloway (Universidade de Londres). Seu 
primeiro curta-metragem, que ela filmou no Catar (Max: a Doha Sto-
ry), foi autoproduzido e lhe serviu de escola. Após o nascimento de 
seus dois filhos, ela decidiu fazer seu primeiro longa a qualquer cus-
to: Ramona foi escrito com a convicção de que seria filmado mesmo 
que os recursos fossem muito escassos. Atrasado pela covid, Ramona 
foi finalmente realizado em 2021 em uma Madrid surreal e pós-pan-
dêmica.

DIRECTOR Andrea Bagney was born in Madrid in 1986 in a half 
Spanish, half Polish-American family, and studied Modern History and 
Politics in Royal Holloway (University of London). Her first short film, 
which she shot in Qatar (Max: a Doha Story), was self-produced and 
served as a school for her. After the birth of her two children, she decid-
ed to make her first feature no matter what: Ramona was written with 
the conviction that it would be filmed even if the resources were very 
scarce. Delayed by Covid, Ramona was finally shot in 2021 in a surreal, 
post-pandemic Madrid.

/////////////////////////

S I N O P S E
Ramona acaba de se mudar para Madrid com o namorado Nico. Um dia antes de sua 
primeira audição, a atriz conhece um homem mais velho, Bruno, com quem tem uma conexão 
instantânea. Ramona foge, com medo de seus próprios sentimentos, mas descobre que 
Bruno é o diretor da audição da qual participaria. A oportunidade é grande demais para ser 
desperdiçada e, encorajada por Nico, ela decide ir em frente.

S Y N O P S I S  Ramona has just moved to Madrid with her boyfriend Nico, and wants to start 
from scratch: she wants to be an actress, she wants to be a mother, she wants to live in Lavapiés. 
The day before her first audition she meets an older man, Bruno, with whom she has an instant 
and strong connection. Ramona runs off, scared of her own feelings, but the next day she discov-
ers that Bruno is the director she was supposed to meet! The opportunity is too big to pass and, 
encouraged by Nico, Ramona decides to go for it

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
24/09 (sábado), às 19h – Cine Brasília
25/09 (domingo), às 16h – Sesc 504 Sul
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///////////////
The Case
Rússia/Russia, 2022, 105 min, documentário/
documentary

Direção/Director: Nina Guseva
Produção/Production: Sergei Yahontov / Stereotactic 
Fotografia/Cinematography: Nina Guseva
Edição/Editing: Kirill Sakharnov
Elenco/Cast: Maria Eismont, Konstantiv Kotov

TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / SCREENINGS, AWARDS 
Amsterdam International Documentary Film Festival 2021

/////////////////////////

D I R E T O R A  Nina Guseva nasceu em Moscou em 1988, se for-
mou como atriz na Escola de Teatro de Arte de Moscou em 2011 e 
depois ingressou na companhia de Teatro de Arte de Moscou, onde 
tem trabalhado. Atua em produções cinematográficas desde então. 
Foi aceita na Escola de Cinema Documental de Marina Razbezhkina 
em 2018. Em 2019, estreou com o documentário Rosa. Seu primeiro 
documentário em longa-metragem, The Case, estreou no Amsterdam 
International Documentary Film Festival em 2021.

DIRECTOR Nina Guseva was born in Moscow in 1988, graduated 
as an actress at the Moscow Art Theater School in 2011 and later joined 
the Moscow Art Theater Company, where she has been working ever 
since. She was accepted into Marina Razbezhkina’s School of Docu-
mentary Film in 2018. In 2019, she debuted with the documentary 
Rosa. His first feature-length documentary, The Case, premiered at the 
Amsterdam International Documentary Film Festival in 2021.

/////////////////////////

S I N O P S E
A advogada Maria Eismont trabalha para libertar Konstantiv Kotov, um ativista condenado 
injustamente. Todas as suas aparições na mídia não dão em nada e cada apelo é rejeitado – até 
que Putin, de repente, aparece em cena.

S Y N O P S I S  Lawyer Maria Eismont works to get the wrongly convicted activist Konstantiv 
Kotov released. All her media appearances come to nothing, and each appeal is rejected — until 
Putin suddenly appears on the scene.

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
25/09 (domingo), às 19h – Cine Brasília
26/09 (segunda-feira), às 16h – Sesc 504 Sul
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///////////////
Umami
França, Japão/ France, Japan, 2022, 92 min, drama, 
comédia/ drama, comedy

Direção/Director: Slony Sow
Roteiro/Screenplay: Slony Sow
Fotografia/Cinematography: Denis Louis
Montagem/Editing: Slony Sow
Música/Music: Frédéric Holyszewski com Sugizo
Produção/Production: Lucas Oliver-Frost, Slony Sow, 
Jean-Maurice Belayche, Evelyne Inuzuka
Elenco/Cast: Gérard Depardieu, Kyozo Nagatsuka, 
Sandrine Bonnaire, Pierre Richard, Rod Paradot

/////////////////////////

D I R E T O R  Nascido em Paris, Slony Sow é diretor, roteirista, pro-
dutor e ex-ator. Iniciou sua carreira como diretor, dirigindo curtas-me-
tragens e séries de TV. Em 2011 dirigiu o curta-metragem Grenouille 
d’Hiver (Winter Frog) estrelado por Gérard Depardieu, oficialmente 
selecionado para o Festival Internacional de Cinema de Cannes. 
Apresentado em mais de 350 festivais de cinema,  recebeu 37 prêmi-
os. Em 2015, dirigiu e produziu seu primeiro longa-metragem com a 
Sommerfugl Productions, Parisienne, que ganhou dois prêmios e foi 
selecionado para 10 festivais internacionais. 

DIRECTOR Slony Sow (born in Paris) is a French director, screen-
writer, producer and a former actor. He began his career directing 
short films and several TV series. In 2011 he directed the short film 
Grenouille d’Hiver (Winter Frog) starring by Gérard Depardieu, official-
ly selected for Cannes International Film Festival. Its film was present-
ed at over 350 international film festivals, and gotten 37 awards. In 
2015, he directed and produced his first feature film with Sommerfugl 
Productions, Parisienne which won two awards and was selected to 10 
international festivals.

/////////////////////////

S I N O P S E
O principal chef da França parte em busca do sabor que desconcertou sua vida desde que foi 
derrotado, quando jovem, por uma tigela de macarrão de um chef japonês.

S Y N O P S I S  France’s leading chef throws himself into a quest seeking the flavor that has con-
founded his life since he was defeated by a Japanese chef’s bowl of noodles as a young man.

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
25/09 (domingo), às 21h – Cine Brasília
26/09 (segunda-feira), às 20h – Sesc 504 Sul
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///////////////
Yamabuki
Japão, França/ Japan, France, 2022, 97 min, drama

Direção/Director: Juichiro Yamasaki
Roteiro/ Screenplay: Juichiro Yamasaki
Produtores/Production: Terutarô Osanaï, Shoko Akamatsu, 
Atsuto Watanabe e Takeshi Masago, Juichiro Yamasaki
Fotografia/Cinematography: Kenta Tawara
Desenho de Som/Sound Design: Takao Kondo
Música/Music: Olivier Deparis
Elenco/Cast: Kang Yoon-soo, Kilala Inori, Yohta Kawase, 
Misa Wada, Masaki Miura, Hisao Kurozumi, Mayumi 
Sakura, Riho Shamura, Maki Nishiyama, Tomomi Chida, 
Eiri Okura, Yuya Matsuura, Munetaka Aoki

TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / SCREENINGS, AWARDS 
Festival Internacional de Cinema de Roterdã 2022, Acid Cannes 2022 
/ International Film Festival Rotterdam 2022, Acid Cannes 2022

/////////////////////////

D I R E T O R  Juichiro Yamasaki nasceu em 1978 em Osaka, Japão. 
Estudou antropologia na Kyoto Bunkyo University, dirigiu curtas-
metragens e participou da curadoria do Kyoto International Student 
Film Festival. Em 2006, mudou-se para a aldeia de seu pai nas 
montanhas de Maniwa, Okayama. Em 2011, dirigiu The Sound of 
Light, convidado para o Festival Internacional de Cinema de Roterdã 
e para o Festival Internacional de Cinema de Tóquio. Seu segundo 
longa-metragem, Sanchu Uprising: Voice at Dawn, filme de época 
sobre a revolta camponesa ocorrida em Maniwa no século 18, foi 
lançado em 2014. Em 2021, filmou em 16mm, seu terceiro longa-
metragem, Yamabuki.

DIRECTOR Juichiro Yamasaki was born in 1978 in Osaka, Japan. 
He studied anthropology at Kyoto Bunkyo University, directed short 
films and participated in the programming of the Kyoto International 
Student Film Festival. In 2006, he moved to his father’s mountain village 
in Maniwa, Okayama. In 2011, he directed The Sound of Light, invited 
to the Rotterdam International Film Festival and the Tokyo International 
Film Festival. His second feature film, Sanchu Uprising: Voice at Dawn, 
a period film about the peasant uprising that took place in Maniwa 
in the 18th century, was released in 2014. In 2021, he shot his third 
feature film, Yamabuki, in 16mm.

/////////////////////////

S I N O P S E
Endividado, Chang-su, ex-jóquei olímpico da seleção da Coreia do Sul, trabalha em uma pedreira. 
Ele mora com Minami, que fugiu do marido anos antes, e a filha recém-nascida deles. Enquanto 
isso, Yamabuki, colegial que perdeu a mãe e vive com o pai policial, começa a protestar em silên-
cio em uma encruzilhada, pensando em questões além do oceano. Sem que percebam, Chang-su, 
Yamabuki e outras pessoas da cidade, silenciosamente, começam a se cruzar.

S Y N O P S I S  Chang-su, a former Olympic jockey for the South Korea national team, burdened 
with huge debts due to his father’s failed business, works at a quarry site. He lives with Minami 
and her infant daughter, who fled with her husband and his family seven years ago. Meanwhile, 
Yamabuki, a high school girl who lost her mother and lives with her policeman father, begins silent 
standing protests spontaneously at a crossroad, thinking of issues beyond the ocean. Unbeknown 
to them, the lives of Chang-su, Yamabuki and other townspeople quietly begin to intersect.

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
28/09 (quarta-feira), às 19h – Cine Brasília
29/09 (quinta-feira), às 16h – Sesc 504 Sul
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JÚRI  ////////////////////
Mostra Competitiva Internacional
/ / / / / / / / /  A N A  F L A V I A  C A V A L C A N T I
É uma multiartista que transita entre a direção, a atuação e a performance. Seu pri-
meiro curta-metragem, Rã, estreou no 70th Berlinale – Berlin International Film Festi-
val, em 2020. No Brasil, o filme teve sua estreia no 52º Festival de Brasília, em 2019, 
e ganhou o troféu de melhor curta. Estreia em 2022 seu primeiro longa-metragem, 
Bocaina, rodado durante a pandemia de covid-19, cuja direção e roteiro divide com 
Fellipe Barbosa. Compõe o elenco das séries Notícias Populares (Canal Brasil), e Sob 
Pressão (TV Globo). Ana Flavia é filha de uma trabalhadora doméstica aposentada, 
que a inspirou na criação das performances A Babá Quer Passear e Serviçal, nas 
quais discute a condição atual dessas trabalhadoras no Brasil. 

Is a multi-artist who moves between direction, acting and performance. Her first short 
film, Rã, premiered at the 70th Berlinale – Berlin International Film Festival, in 2020. 
In Brazil, the film had its premiere at the 52nd Festival de Brasília, in 2019, and won 
the trophy for best short film. In 2022, she debuts her first feature film, Bocaina, shot 
during the covid-19 pandemic, whose direction and script she shares with Fellipe Bar-
bosa. She is part of the cast of the series Notícias Populares (Canal Brasil), and Sob 
Pressão (TV Globo). Ana Flavia is the daughter of a retired domestic worker, who in-
spired her to create the performances A Babá Quer Passear and Serviçal, in which she 
discusses the current condition of these workers in Brazil.

/ / / / / / / / /  C A M I L A  D E  M O R A E S
É jornalista e cineasta. Assina a direção dos documentários, A escrita do seu corpo 
(curta-metragem, 2016), O Caso do Homem Errado (longa-metragem, 2017) e Mãe 
Solo (curta-metragem, 2021). CEO na produtora e distribuidora Borboletas Filmes & 
Pombagens. É gaúcha e reside em Salvador há 12 anos.

Is a journalist and filmmaker. She is the director of the documentaries A escrita do seu 
corpo (short film, 2016), O Caso do Homem Errado (feature film, 2017) and Mãe Solo 
(short film, 2021). CEO at the producing and distributing company Borboletas Filmes 
& Pombagens. She is from Rio Grande do Sul state and has lived in Salvador (Bahia 
state) for 12 years.

/ / / / / / / / /  H E N R I Q U E  R O C H A
É gestor cultural e produziu dezenas de projetos nas mais diversas linguagens, 
como cinema, música e artes visuais. Na direção, produção executiva ou curadoria 
no campo audiovisual, atuou em quatro edições do Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro, Festival Curta Brasília, Festival Taguatinga de Cinema, Festival Internacio-
nal de Filmes Curtíssimos, Cine Migrarte – Mostra Internacional de Filmes Realizados 
em Áreas de Conflito. Dirigiu ou produziu produtos como Festival Internacional de 
Música Instrumental – Instrumenta Brasília, Festival Internacional República Blues, 
Feira de Música, Bienal Brasil do Livro e da Leitura, Festival Criolina, Festival Makos-
sa, Festival Isso Aqui é DF, Festival Picnik dentre outros. 

Is a cultural manager and has produced dozens of projects in the most diverse lan-
guages, such as cinema, music and visual arts. In the direction, executive production 
or curatorship in the audiovisual field, he acted in four editions of the Festival de do 
Cinema Brasileiro, Curta Brasília Festival, Taguatinga Film Festival, Festival Internac-
ional de Filmes Curtíssimos, Cine Migrarte – International Film Festival Made in Areas 
of Conflict . He has directed or produced cultural events such as the International 
Festival of Instrumental Music – Instrumenta Brasília, Republica Blues International 
Festival, Feira de Música, Bienal Brasil do Livro e da Leitura, Criolina Festival, Makossa 
Festival, Isso Aqui é DF Festival, Picnik Festival, among others.

/ / / / / / / / /  M A R C O  A LT B E R G
Começou como assistente de direção com os diretores do Cinema Novo. Com 21 
anos de idade realizou seu primeiro documentário, Noel Nutels, representante 
do Brasil nos Festivais Internacionais de Lyon e Oberhausen. Dirigiu os longas 
Prova de Fogo, Aventuras de Um Paraíba, Sombras de Julho e Fonte de Saudade, 
ganhadores de vários prêmios nacionais e internacionais. Nos anos 1990, lançou 
a série Revista do Cinema Brasileiro. Produziu e dirigiu várias séries de ficção 
para a TV, como Joana e Marcelo, Mangueira, Amor à Primeira Vista. Produziu as 
séries Quarta Parede, Rondon, Amor, Ordem e Progresso, os longas documentais 
Panair do Brasil, Baía dos Pesadelos, Belo Monte: Um Mundo Onde Tudo É Pos-
sível, Márcia Haydée: Uma Vida Pela Dança, Ailton Krenak: O Sonho da Pedra. 

He started as an assistant director with the directors of Cinema Novo. At the age of 
21, he made his first documentary, Noel Nutels, representing Brazil at the Lyon and 
Oberhausen International Festivals. He directed the feature films Prova de Fogo, 
Aventuras de Um Paraíba, Sombras de Julho and Fonte de Saudade, winners of 
several national and international awards. In the 1990s, he launched the Revista 
do Cinema Brasileiro series. He produced and directed several fiction series for TV, 
such as Joana e Marcelo, Mangueira, Amor à Primeira Vista. He produced the se-
ries Quarta Parede, Rondon, Amor, Ordem e Progresso, the feature films Panair do 
Brasil, Baía dos Pesadelos, Belo Monte: Um Mundo Onde Tudo É Possível, Márcia 
Haydée: Uma Vida pela Dança, Ailton Krenak: O Sonho da Pedra.

JÚRI ////////////////////
Prêmio José Carlos Avellar
/ / / / / / / / /  M A R I O  A B B A D E
Diretor e roteirista do premiado curta de ficção O amor agora é a poeira das es-
trelas... e dos premiados documentários Neville D’Almeida – Cronista da beleza e 
do caos e Ivan, O TerriRvel. É idealizador do Rio Fantastik Festival. Jornalista e crí-
tico de cinema do jornal O Globo. Apresentador da coluna Pensando em Cinema, 
exibida pela TV Bandeirantes e na rádio BandNews Rio FM. Foi presidente do 
júri da crítica no Festival de Cannes 2015 e do Festival de Berlim 2018. Também 
integrou o júri dos festivais do Rio, Montreal, Cuba, Palm Springs, São Francisco e 
Dubai, entre outros. Autor do livro McQueen: Procurado Vivo ou Morto e coautor 
dos livros New York City – A Discoteca que Iniciou a Era Disco no Brasil e da ficção 
O Mitômano.

Director and screenwriter of the award-winning short fiction O amor agora é a 
poeira das estrelas... and the award-winning documentaries Neville D’Almeida – 
Cronista da beleza e do caos and Ivan, O TerriRvel. He is the creator of the Rio 
Fantastik Festival. Journalist and film critic for the newspaper O Globo. Presenter of 
the column Pensando em Cinema (Thinking about Cinema), shown on TV Bandei-
rantes and on BandNews Rio FM radio station. He was President of the Critics Jury 
at the Cannes Film Festival 2015 and the Berlin Film Festival 2018. He has also 
been a member of the jury of the festivals in Rio, Montreal, Cuba, Palm Springs, 
San Francisco and Dubai, among others. Author of the book McQueen: Procurado 
Vivo ou Morto and co-author of the books New York City – A Discoteca que Iniciou 
a Era Disco no Brasil and the fiction O Mitômano.
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Direção/Direction: Adelino Matias de Carvalho 
e Venício Fonseca
Roteiro/Screenplay: Venício Fonseca e 
Erika Rettl
Produção/Production: Adelino Matias de 
Carvalho e Venício Fonseca
Elenco/Cast: Rosana Duarte Grasse, 
Ulrich Palmares, Alexandre Luiz L. Pinto, 
Bruno Ramos, Bruno Pereira Hassib, 
Fernanda A. Machado

//////////////////////

DIRETORES  Adelino Matias de 
Carvalho é jornalista e produtor. Re-
alizou documentários como Rio São 
João – Projeto Robalo (2011), Era 
uma vez uma floresta na Linha do 
Equador (2014), Fagundes Varela – 
A poetisa de Rio Claro (2013), Mu-
lheres de São João Marcos (2012). 

Venício Fonseca é diretor, ator e mascareiro. Dirigiu 
espetáculos como A busca (2018), Acorda Zé! A co-
madre tá de pé! (2010), Quiprocó (2008), Imagens 
da Quimera (2003). Foi instrutor de dramaturgia da 
novela Novo Mundo (2017). Assina os documentários 
Sentidos da Máscara (2017), O Itinerário de um Ponto 

(2011), Acorda Zé, Surdo! (2018).

DIRECTORS Adelino Matias de 
Carvalho is a journalist and producer. 
He has made documentaries such as 
Rio São João – Projeto Robalo (2011), 
Era uma vez uma floresta na Linha do 
Equador (2014), Fagundes Varela – A 
poetisa de Rio Claro (2013), Mulheres 

de São João Marcos (2012). Venício Fonseca is a di-
rector, actor and mask-maker. He has directed shows 
such as A Busca (2018), Acorda Zé! A comadre tá de 
pé!  (2010), Quiprocó (2008), Imagens da Quime-
ra (2003). He was dramaturgy instructor for the soap 
opera Novo Mundo (2017). He directed the documen-
taries Sentidos da Máscara (2017), O Itinerário de um 
Ponto (2011), Acorda Zé, Surdo! (2018).

Acorda, Zé! A Comadre está de Pé! 

/ WAKE UP, ZÉ! THE COMADRE IS UP! Brasil/Brazil, 2021, 90 min, ficção/ fiction, livre

S I N O P S E
Maria, mulher de Zé-di-Riba, recebe a notícia de 
um eclipse. Zé aproveita a oportunidade para con-
tar uma estória, enrolando Maria em mais um de 
seus “causos”. Quando o dia escurece, Zé, em seu 
sonho, vai procurar emprego na fazenda do Co-
roné Leitão. Sonho e realidade se fundem trans-
formando tudo num grande pesadelo. O único 
longa-metragem do mundo com elenco exclusiva-
mente de surdos.

S Y N O P S I S  Maria, wife of Zé-di-Riba, recei-
ves the news of an eclipse. Zé takes the opportunity 
to tell a story, involving Maria in another of his sto-
ries. When the day gets dark, Zé, in his dream, goes 
to look for a job on Coroné Leitão’s farm. Dream 
and reality merge, transforming everything into a 
great nightmare. The only feature film in the world 
with an exclusively deaf cast.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
Festival del Cinema di Cefalù (2022); The IndieFEST 
Film Awards (2022); The Paus Premieres Festival 
(2022); First-Time Filmmaker Sessions  PinewoodStu-
dios (2022); Lift-Off Filmmaker Sessions PinewoodS-
tudios (2022)

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
23/09 (sexta-feira), às 9h – Complexo Cultural 
de Planaltina
26/09 (segunda-feira), às 14h – Sesc 504 Sul
27/09 (terça-feira), às 9h – Sesc Ceilândia
30/09 (sexta-feira), às 9h – Cine Brasília
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Direção/Direction: Anis Lassoued
Produção/Production: Chema Ben Chaabene 
e Anis Lassoued
Fotografia/Cinematography: Amine Messadi, 
Adonis Nadhem Ramadhan
Edição/Editing: Kahena Attia, Sofiene Charrad
Elenco/Cast: Yassine Tormsi, Ahmad Zakaria 
Chiboub, Jamel Laroui, Chema Ben Chaabene, 
Dorsaf Ouertatani, Anissa Lotfi, Lilia Zaidi, 
Mohamed Marga, Ahmed Amri

//////////////////////

DIRETOR Anis Lassoued obteve 
seu diploma de diretor do IMC – Insti-
tut Maghrébin de Cinéma, Tunis e da 
Universidade de Tor Vergata, Roma. 
Fez também cursos de formação no 
Femis-Paris e GSARA-Lièges e INSAV, 
Bruxelas. Filmou vários documentá-
rios para canais de TV. Em 2006, re-
alizou seu primeiro curta de ficção, 

Saba Flouss (Magic crop). Em 2012, filmou a ficção 
Sabbat El Aïd (Poulain d’Or e Melhor Filme Africano, 
FESPACO 2013; TIFF Kids International Film Festival, 
Canadá; Taiwan International Children’s Film Festival; 
Lucas International Children’s Film Festival, Alema-
nha), e dirigiu dois documentários Je suis ma républi-
que e Notre semence. 

DIRECTOR Anis Lassoued obtained his director’s 
diploma from the IMC – Institut Maghrébin de Cinéma, 
Tunis and the University of Tor Vergata, Rome. He did 
also training courses in the Femis-Paris and GSARA-Liè-
ges and INSAV, Brussels. He shot several documentary 
films for TV channels. In 2006, he made his first short 
fiction Saba Flouss (Magic crop). In 2012, he shot a fic-
tion Sabbat El Aïd (My Shoes) (Poulain d’Or & Best Afri-
can film-FESPACO 2013 - TIFF Kids International Film 
Festival-Canada - Taiwan International Children’s Film 
Festival - Lucas International Children’s Film Festival- 
Germany. Recently, he directed two documentaries, Je 
suis ma république and Notre semence. 

////// A Second Life
Tunísia/Tunisia, 2022, 93 min, ficção, classificação indicativa: 10 anos/ 10+

S I N O P S E
Na ausência do pai, a vida torna-se desprovida de 
sabor e cor, e o destino de Gadeha, de 12 anos, 
torna-se dependente de uma coincidência fatídica 
que lhe dá a chance de uma segunda vida mais 
brilhante, mas, ele tem que pagar por aquela vida.

S Y N O P S I S  In the absence of the father, the 
life becomes devoid of taste and color, and the fate 
of “Gadeha”, 12 years, becomes dependent on a 
fateful coincidence that gives him a chance for a 
second, brighter life, but he has to pay for that life.

/////////////////////////

TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
Cairo International Film Festival, Malmo Arab Film Fes-
tival, Jerusalem Arab Film Festival, Zlin International 
Film Festival for Children and Youth – 62ª edição/62nd 
edition (2022)

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
23/09 (sexta-feira), às 14h – Sesc 504 Sul
30/09 (sexta-feira), às 14h30 – Cine Brasília

Direção/Direction: Pedro Ladeira, 
Paulo Saldaña e Ana Graziela Aguiar
Produção/Production: Beatriz Peres
Fotografia/Cinematography: Pedro Ladeira

//////////////////////

DIRETORES  Pedro Ladeira é fo-
tojornalista e cineasta, realizou o cur-
ta-metragem 107, premiado em três 
festivais nacionais e internacionais. 
Paulo Saldaña trabalha na Folha de 
São Paulo, fundador e diretor da Je-
duca (Associação de Jornalistas de 
Educação). Ana Graziela Aguiar atua 
como jornalista há mais de 13 anos 

na TV Brasil e recebeu prêmio de Direitos Humanos/
OAB-RS e do Ministério Público do Trabalho. Foi as-
sistente de direção do curta-metragem Benvindo, do 
diretor Raphael Dorsa. Seu curta-metragem de es-
treia, Travessias, é sua tese de mestrado em direção 
de documentário de criação.   

DIRECTORS Pedro Ladeira is a photojournalist 
and filmmaker, he made the short film 107, awarded 
at three national and international festivals. Paulo Sal-
daña works at Folha de São Paulo newspaper and is 
the founder and director of Jeduca (Association of 
Education Journalists). Ana Graziela Aguiar has been 
working as a journalist for over 13 years at TV Brasil 
and has received the Human Rights award/OAB-RS 
and the Public Ministry of Labor. She was assistant di-
rector of the short film Benvindo, by director Raphael 
Dorsa. Her debut short film, Travessias, is her master’s 
thesis in creative documentary direction

////// Desconectados /DISCONNECTED
Brasil/Brazil, 2022, 75 min, documentário/documentary, 14 anos/14+

S I N O P S E
Em um dos países em que as escolas ficaram fe-
chadas por mais tempo durante a pandemia de 
coronavírus, estudantes e professores lidam com 
os desafios da distância da escola, do retorno às 
aulas presenciais e refletem sobre os efeitos da 
crise da educação no Brasil.

S Y N O P S I S  Disconnected is a film that depicts 
the challenges imposed on educators and students 
during the pandemic in Brazil, a country that went 
one of the longest stretches of time without in per-
son instruction. This feature length documentary 
follows the journey of students and educators, ex-
ploring the anxieties, doubts, and concerns they 
faced during the closing and reopening of their 
schools. 

/////////////////////////

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
24/09 (sábado), às 14h – Sesc 504 Sul
26/09 (segunda-feira), às 9h – Sesc Ceilândia
27/09 (terça-feira), às 9h – Sesc Gama
29/09 (quinta-feira), às 9h – Cine Brasília
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Direção/Direction: Alena Oleinik
Escritores/Writers: Ekaterina Sobol, 
Maria Ogneva, Ilya Motovilov
Produção Production: Boris Mamlin, 
Vasily Soloviev, Yuri Khrapov, Anna Peskova
Edição/Editing: Anton Vlasov, Alena Oleinik
Elenco/Cast: Dmitry Gushchin, Artem 
Koshman, Maria Lobanova, Daniel Eidlin, 
Vitaly Egorov and Yuri Skulyabin

//////////////////////

DIRETORA  Alena Oleinik é di-
retora, roteirista e editora-chefe da 
produtora cinematográfica Kartina 
Mira. Ela nasceu em 4 de abril de 
1979 na cidade de Omsk. Ela é par-
ticipante e vencedora de festivais de 
cinema russo e internacional.

DIRECTOR Alena Oleinik is a di-
rector, screenwriter and editor-in-chief of the film pro-
duction company Kartina Mira. She was born on April 
4, 1979 in Omsk city. She is a participant and winner of 
Russian and International Films festivals.

////// Exhibit 
Rússia, 2020, 83 min, infantojuvenil/juvenile, livre

S I N O P S E
O pai de Pasha é funcionário do museu e está mais 
interessado em bibliotecas e arquivos do que na 
vida real. Um dia ele desaparece. Pasha recebeu 
um SMS de um número desconhecido dizendo 
“FUJA!”. Pasha terá que fugir com seu pior ini-
migo, seu colega de classe Ilya. Uma obra-prima 
roubada, mundos mágicos, adultos agindo como 
crianças e os primeiros sentimentos reais - a ver-
dadeira aventura os espera pela frente.

S Y N O P S I S  Pasha’s father is a museum em-
ployee, more interested in libraries and archives 
than in real life. One day he disappeared. Pasha 
received an SMS from an unknown number saying 
“RUN!”. Pasha will have to run away with his worst 
enemy, his classmate Ilya. A stolen masterpiece, 
magical worlds, adults acting like children and the 
first real feelings — the real adventure is waiting 
ahead.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
Amur Fest Blagoveschensk, Itália Vittorio Veneto Film 
Festival -– Kids & Teens International Film Festival 
2021– Prêmio Especial do Júri, Festival de Cinema 
Infantil e Juvenil da Estônia 2021, Alemanha Festival 
Internacional de Cinema Schlingel 2021

Direção/Direction: Ducca Rios
Produção/Production: Maria Luiza Barros
Diretor Assistente/Assistant Director: 
Marcelo Vitz
Direção de Arte/Art Direction: Chandler Vaz
Elenco/Cast: Wagner Moura, Tonico Pereira, 
Lorena Comparato

//////////////////////

DIRETOR Ducca Rios é roteiris-
ta, diretor, ilustrador e músico. Gra-
duou-se em Comunicação Social, é 
especialista em Computação Gráfica 
e mestre em Políticas Sociais. É dire-
tor criativo da Origem Produtora de 
Conteúdo, que realizou séries de ani-
mação e filmes premiados em gran-
des festivais dedicados a crianças no 

Brasil, como FICI, Mostra de Cinema Infantil de Floria-
nópolis e Granimado. Meu tio José, seu primeiro lon-
ga-metragem, foi finalista no Festival de Annecy 2021 
e no Quirino 2022. Também ganhou três prêmios in-
ternacionais em 2021: Ficimad (Madrid), Animation 
Studio Festival (Paris) e Vancouver International Film 
Festival.

DIRECTOR Ducca Rios is a screenwriter, direc-
tor, illustrator and musician. He graduated in social 
communication, specialized in Computer Graphics 
and has a master’s degree in Social Policies. He is Cre-
ative Director in Origem Content Productions, anima-
tion studio and production company that has made 
several animation series and award-winning films at 
major festivals dedicated to children in Brazil, such as 
FICI, Florianópolis Children’s Film Exhibition and Gra-
nimado. My Uncle José is his first feature film.

////// Meu Tio José /MY UNCLE JOSÉ
Brasil/Brazil, 2021, 89 min, animação/animation, 14 anos/14+

S I N O P S E
Meu Tio José é uma animação que conta a histó-
ria de José Sebastião Rio de Moura, membro do 
movimento de esquerda Dissidência da Guana-
bara. Ele participou do sequestro do embaixador 
estadunidense Charles Elbrick, em 1969, e ficou 
exilado no exterior por 10 anos.

S Y N O P S I S  It began in 1983, in Salvador 
city, with the attack against José, former member 
of a left-wing political group. At the same time, his 
nephew, Adonias, is worried about an assignment 
given by his teacher. From there on out Adonias 
has to deal with his family’s suffering, with conflicts 
in school and the anguish of having to write the 
school essay.
Trajetória em festivais/Screenings ,awards:
Annecy Animation Festival 2021 (França) – Seleção 
Oficial (Official Selection); Spark Animation 2021 
(Canadá) – Seleção Oficial (Official Selection)

/////////////////////////

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
27/09 (terça-feira), às 9h – Cine Brasília
27/09 (terça-feira), às 14h – Sesc Gama
28/09 (quarta-feira), às 9h – Complexo Cultural 
de Planaltina
28/09 (quarta-feira), às 14h – Sesc Taguatinga

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
26/09 (segunda-feira), às 14h – Sesc Gama
27/09 (terça-feira), às 14h – Sesc 504 Sul
28/09 (quarta-feira), às 9h – Cine Brasília
29/09 (quinta-feira), às 14h30 – Complexo 
Cultural de Planaltina
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Direção/Direction: Amadeu Alban
Produção/Production: Amadeu Alban, 
Marcio Yatsuda e João Calmon
Trilha Sonora Original/Music: Luciano Simas e 
Ronei Jorge
Desenho de Som/Sound Design: 
Jorge Solovera
Elenco/Cast: Luana Carrera, Harildo Deda, 
Daniel Calibam, Yoshi Aguiar, Fábio Costa, 
Ariane Souza

//////////////////////

DIRETOR Amadeu Alban é rotei-
rista, diretor, produtor e sócio diretor 
criativo da Movioca Content House. 
São 20 anos de realização audiovi-
sual que somam mais de 1.000 ho-
ras de programas de TV para canais 
como TVE Bahia, TV Salvador, Rede 
Bahia, TV Globo, TV Futura, TV Brasil, 

Discovery, Arte1, E!, Lifetime, GNT Portugal, SBT, TV 
Aratu e Canal Brasil. São duas web séries, 14 curtas, 
seis médias e oito longas, premiados em mais de 40 
festivais no Brasil e no exterior. Juntamente com Pau-
la Lice, é o criador do formato original Drag Me as 
a Queen, sucesso na TV fechada do Brasil e América 
Latina pelo E! Entertainment Television.

DIRECTOR Amadeu Alban is a screenwriter, direc-
tor, producer and creative director partner at Movioca 
Content House. He has 20 years of audiovisual pro-
duction that add up to more than 1,000 hours of TV 
programs for channels such as TVE Bahia, TV Salvador, 
Rede Bahia, TV Globo, TV Futura, TV Brasil, Discovery, 
Arte1, E!, Lifetime, GNT Portugal, SBT , TV Aratu and 
Canal Brasil. He’s done two web series, 14 short, six 
medium and eight features, awarded in more than 40 
festivals in Brazil and abroad. Together with Paula Lice, 
he is the creator of the original format Drag Me as a 
Queen, a hit on TV Closed in Brazil and Latin America 
by E! Entertainment Television.

//// Miúda e o Guarda-Chuva/ LITTLE GIRL 
AND THE UMBRELLA Brasil/Brazil, 2019, 74 min, animação/animation, livre

S I N O P S E
Miúda cuida de sua planta carnívora com muito 
amor e formigas fresquinhas. Ela deseja apenas 
que a planta lhe chame pelo seu nome, mas a 
planta exige cada vez mais formigas. Estas bolam 
um plano que envolve poesia, guarda-chuvas e 
uma máquina do tempo. A menina aprende que 
crescer é fazer escolhas.

S Y N O P S I S  Tiny (Miúda) feeds her carnivo-
rous plant with ants that, tired of being eaten up, 
design a secret plan to reverse this situation. 

/////////////////////////

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
25/09 (domingo), às 14h – Sesc 504 Sul
28/09 (quarta-feira), às 10h – Sesc Taguatinga
29/09 (quinta-feira), às 9h – Complexo Cultural 
de Planaltina

Direção/Direction: Alan Bidard
Produção/Production: Alan Bidard, 
Chantal Sacarabany Perro
Produção executiva/Executive Production:  
José Nerain e Camille Bidard
Fotografia, som e edição/Cinematography, 
music, editing: Alan Bidard
Elenco/Cast: Dawn-Lissa Mystille, 
Heather Mystille, Kaori Ravi, Alan Bidard, 
Maud Marechal, Jimmy Mayala, Bella Nazaire, 
Joe Bonvent, Anne-Isabelle Zamant

//////////////////////

DIRETOR  Alain Bidard (também 
conhecido como Alan Bidard) é um 
premiado produtor/diretor de filmes 
de animação da ilha francesa de Mar-
tinica, no Caribe. Nas duas últimas 
décadas, produziu e dirigiu longas 
e curtas-metragens de animação, 
séries animadas, documentários e fil-
mes live-action que ganharam mais 

de 60 prêmios e 250 indicações em festivais em todo 
o mundo. Em 2015, Alain Bidard fez história ao lançar 
o primeiro longa-metragem de animação realizado 
na Martinica — Battledream Chronicle, premiado com 
24 prêmios e 70 indicações em todo o mundo.

DIRECTOR Alain Bidard (aka Alan Bidard) is an 
award-winning animation film producer/director from 
the French island of Martinique in the Caribbean. Du-
ring the last two decades, he has produced and direc-
ted animated feature and short films, animated series, 
documentaries, and live action films which won more 
than 60 awards and 250 nominations in festivals worl-
dwide. In 2015, Alain Bidard made history by releasing 
the first animated feature film ever made in Martinique 
— Battledream Chronicle, awarded 24 awards and 70 
nominations worldwide.

////// Opal
Martinica, 2021, 85 min, fantasia/fantasy, livre

S I N O P S E
Era uma vez um reino mágico onde o verão dura-
va para sempre e onde os animais e os habitan-
tes eram imortais. A fonte de toda magia era uma 
jovem princesa chamada Opala. As lendas diziam 
que sua alegria traria maravilhas e prosperidade 
ao reino. Mas sua tristeza só traria caos e escuri-
dão.

S Y N O P S I S  Once upon a time a magic king-
dom where summer lasted forever and where the 
animals and the inhabitants were immortal. The 
source of all magic was a young princess called 
Opal. Legends said that her joy would bring won-
ders and prosperity to the kingdom. But her sad-
ness would only bring chaos and darkness…

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS
Melhor animação caribenha em longa-metragem 
- Animae Caribe 2021 (2021); Melhor longa-metra-
gem Cinevision Sud (2022); Melhor longa internacio-
nal no Tekka International Film Festival (2022)

SCREENINGS/AWARDS
Best Caribbean Animated Feature Film in the Animae 
Caribe 2021 (2021); Best Feature Film in the Cinevi-
sion Sud (2022); Best International Feature Film in the 
Tekka International Film Festival (2022)

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
24/09 (sábado), às 10h – Cine Brasília
26/09 (segunda-feira), às 9h – Complexo 
Cultural de Planaltina
28/09 (quarta-feira), às 14h – Sesc Taguatinga
29/09 (quinta-feira), às 14h – Sesc 504 Sul

48

49



M
O

S
T

R
A

BI
FF

 J
U

N
IO

R 
- C

om
pe

tit
iv

a
M

O
S

T
R

A
BIFF JU

N
IO

R - C
om

petitiva

Direção/Direction: Julien Rappeneau
Produção/Production: Olivier Delbosch
Elenco/Cast: Ilan Debrabant, Audrey Lamy, 
Jean-Paul Rouve, Pierre Arditi, 
Grégory Gadebois

//////////////////////

DIRETOR  Julien Rappeneau é um 
diretor e roteirista francês, responsá-
vel pelos longas 36, My Way, O Mito 
da Música e Zulu. Nasceu no seio de 
uma família de artistas, dentre eles, 
seu pai, o diretor Jean-Paul Rappe-
neau; sua tia, a diretora de cinema 
Élisabeth Rappeneau, e seu irmão, o 

compositor Martin Rappeneau. Em 2012, participou 
do roteiro de My Way, O Mito da Música e, no ano 
seguinte, colaborou com Jérôme Salle com o roteiro 
de Zulu, apresentado em Cannes, estrelando Orlando 
Bloom e Forest Whitaker. Dentre seus trabalhos mais 
recentes estão Fourmi, Kalinka e Belas famílias.

DIRECTOR Julien Rappeneau is a French director 
and screenwriter, responsible for the films 36, My Way, 
the Myth of Music and Zulu. He was born into a family 
of artists, including his father, director Jean-Paul Ra-
ppeneau; his aunt, film director Élisabeth Rappeneau; 
and his brother, composer Martin Rappeneau. In 2012, 
he co-wrote the screenplay for My Way, the Myth of 
Music and, in the following year, he collaborated with 
Jérôme Salle on the screenplay for Zulu, presented in 
Cannes, starring Orlando Bloom and Forest Whitaker. 
Among his most recent works are Fourmi, Kalinka and 
Beautiful Families.

/// O Tesouro do Pequeno Nicolau / 
LE TRÉSOR DU PETIT NICOLAS França/France, 2021, 103 min, comédia/comedy, livre

S I N O P S E
Nicolau vive um mundo perfeito. Ele tem um gru-
po de amigos inseparáveis, que são conhecidos 
como “Os Invencíveis”. Esse mundo está em risco, 
porque seu pai é promovido e terão que mudar 
para o sul da França. Para evitar que ele fique lon-
ge de seus amigos, “Os Invencíveis” bolam uma 
caça ao tesouro.

S Y N O P S I S  What Nicholas loves most is 
playing with his gang of middle school pals, The 
Invincibles. Adorable, yet mischievous, they have 
all sorts of adventures together and life could not 
be funnier. So when his dad gets promoted and an-
nounces that the family is relocating to the South of 
France, his world falls apart. Little Nicholas cannot 
live without his friends. But the pack has a plan to 
prevent this terrible relocation: a treasure hunt.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
Cairo International Film Festival, Malmo Arab Film Fes-
tival, Jerusalem Arab Film Festival, Zlin International 
Film Festival for Children and Youth – 62ª edição/62nd 
edition (2022)

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
25/09 (domingo), às 10h – Cine Brasília
26/09 (segunda-feira), às 14h30 – Complexo 
Cultural de Planaltina
27/09 (terça-feira), às 14h – Sesc Ceilândia
29/09 (quinta-feira), às 10h – Sesc Taguatinga
30/09 (sexta-feira), às 14h – Sesc 504 Sul

Direção/Direction: Bastien Dubois
Produção/Producer: Amiel Tenenbaum
Animação/Animation: Lucas Morandi,  
Mathilde le Moal, Mylene Cagnoli, 
Myrtille Pautet, Kelsi Phung, Julie Bousquet, 
Olivier Ladeuix,  Léa Bancelin, 
Laure Clemansaud, Christophe Congard, 
Charles Ouvrard, Fabien Corre, 
Gabriel Jacquel, Thomas Machart, 
Gilles Cuvelier, Claire Trolle

//////////////////////

DIRETOR  Nascido em 1983 em 
Lille (França), Bastien Dubois obteve 
seu diploma em Direção CGI pela 
Supinfocom Valenciennes em 2006. 
Seu primeiro filme independente 
Madagascar, a Journey Diary foi ba-
seado em uma viagem para a ilha, 
exibido em mais de 200 festivais 
internacionais, incluindo Sundance, 
e indicado ao Oscar em 2011. Em 

2012, ele dirigiu um programa de TV baseado no 
filme chamado Faces From Places, uma série de 20 
filmes animados de três minutos sobre viagens em 
vários países ao redor do mundo. Em 2013, Bastien 
lançou Cargo Cult, um curta-metragem animado que 
se passa na Papua Nova Guiné durante a Segunda 
Guerra Mundial.

DIRECTOR Born in 1983 in Lille (France), Bastien 
Dubois earned his diploma in CGI Directing from Su-
pinfocom Valenciennes in 2006. His first independent 
film, Madagascar, a Journey Diary, was based on a one 
year trip. This film was screened in more than 200 in-
ternational film festivals including Sundance, and ulti-
mately garnered an Oscar nomination in 2011. In 2012 
he directed a TV program based on the movie called 
Faces From Places, a series of 20 animated 3 minute 
travelog films featuring various countries around the 
world. In 2013, Bastien released Cargo Cult, an anima-
ted short film which is set in Papua New Guinea during 
the second world war.

////// Souvenir, Souvenir 
França/France, 2020, 16 min, animação/animation, 10 anos/10+

S I N O P S E
Por dez anos, fingi fazer um filme com as lembran-
ças de guerra da Argélia do meu avô. Hoje, não 
tenho certeza se quero ouvir o que ele tem a dizer.

S Y N O P S I S  For ten years, I have pretended to 
make a movie out of my grandfather’s Algerian war 
souvenirs. Today, I’m not sure Iwant to hear what he 
has to say.

/////////////////////////

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
25/09 (domingo), às 10h – Cine Brasília
26/09 (segunda-feira), às 14h30 – Complexo 
Cultural de Planaltina
27/09 (terça-feira), às 14h – Sesc Ceilândia
29/09 (quinta-feira), às 10h – Sesc Taguatinga
30/09 (sexta-feira), às 14h – Sesc 504 Sul
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Direção/Direction: Telmo Carvalho
Produção/Production: Mariana Medina

//////////////////////

DIRETOR Telmo Carvalho se es-
pecializou em cinema de animação 
pela Embrafilme e National Film Bo-
ard of Canadá, em 1985. Foi um dos 
fundadores do Núcleo de Cinema 
de Animação da Casa Amarela Eu-
sélio Oliveira, Universidade Federal 
do Ceará. Dirigiu vários curtas em 

animação, entre eles, Campo Branco, de 1997, elei-
to pela ABRACCINE entre as 100 obras mais impor-
tantes da animação brasileira. É também orientador 
de cinema de animação em oficinas socioeducativas, 
tendo produzido mais de 60 filmes com as crianças e 
jovens participantes. É sócio da Tusche Produções e 
diretor da série animada para a televisão: Um Conto 
Em Cada Ponto – Ancine/ EBC.

DIRECTOR Telmo Carvalho graduated in Anima-
ted Filmmaking by Embrafilme (Brazilian Film Institu-
te) and by the National Film Board of Canadá, since 
1985. One of the animated movies’s precursors in the 
state of Ceará, has collaborated on the development 
of it for the last four decades. Campo Branco (1997), 
one of his works, was a laureate among the 100 best 
animated movies by Abraccine (Brazilian Film Critics 
Association).

////// Todo Mundo Já Foi Pra Marte/ 
EVERYBODY’S GONE TO MARS Brasil/Brazil, 2022, 75 min, animação/animation, 14 anos/14+

S I N O P S E
Silvia não vive mais na Terra. Ela tenta relembrar 
nas memórias de infância algum significado para 
sua nova vida em Marte. Essas lembranças a tra-
zem de volta a 2020. É estranho, mas elas estão de 
alguma forma mescladas com outras. Retratados 
por diferentes artistas, dentro de seus próprios 
estilos de animação, que refletem como o isola-
mento os afetou, as mudanças e problemas que 
enfrentaram.

S Y N O P S I S  Silvia no longer lives on Earth. She 
tries to recall through childhood memories some 
significant meaning to this new life on Mars.  These 
recollections bring her back to 2020. It’s weird, but 
they’re somehow merged with others. Portrayed by 
different artists, within their own animation styles, 
they refer to the way isolation affected them, the 
main changes and problems they faced. Was it just 
an illusion?

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
11º Olhar de Cinema – Festival Internacional de 
Curitiba 

D ATA S  E X I B I Ç Ã O
26/09 (segunda-feira), às 9h – Cine Brasília
28/09 (quarta-feira), às 14h – Sesc 504 Sul
28/09 (quarta-feira), às 14h30 – Complexo 
Cultural de Planaltina
30/09 (sexta-feira), às 9h – Sesc Taguatinga

JÚRI /////////////  
BIFF JUNIOR 
//////////////////////////
/////////////

/ / / / / / / / /  C A M I L E  M E N D E S
11 anos, 5° ano, Colégio Leonardo da Vinci – Asa Sul. Participar do BIFF Jr. com certeza 
será uma experiência incrível. Amo ver filmes e séries. Ir ao cinema é um dos meus pro-
gramas prediletos. Gosto muito de animação, comédia, drama e ficção. Adoro o mun-
do das artes, das telas. Meu sonho é ser atriz e vou me empenhar bastante para isso. 
Estou na expectativa dessa mostra competitiva infantojuvenil e poder assistir filmes 
brasileiros e estrangeiros voltados para a minha idade, com certeza, ficará marcado 
para sempre em minha memória. Não vejo a hora!

Participating in BIFF Jr. is sure to be an amazing experience. I love watching movies and 
series. Going to the movies is one of my favorite programs. I love animation, comedy, 
drama and fiction. I love the world of art, of canvas. My dream is to be an actress and I’m 
going to work hard for that. I’m looking forward to this competitive children’s show and 
being able to watch Brazilian and foreign films aimed at my age will certainly be forever 
marked in my memory. I can’t wait!

/ / / / / / / / /  C L A Y S A  N U N E S
Sou a Claysa, tenho 19 anos, faço o curso técnico de enfermagem na UniLS. Na 7° 
edição, eu fui uma das curadoras do BIFF júnior, o que me proporcionou uma cone-
xão com a sétima arte de uma forma incrível, consegui ver o cinema de uma outra 
perspectiva. Espero que essa edição fortaleça ainda mais esse meu vínculo quase que 
terapêutico com o cinema e que essa arte continue sendo “sem fronteiras e limites”,  
assim como Orson Welles a caracterizava, e que os filmes deixem o público extasiado, 
assim como na edição passada.

I’m Claysa, I’m 19 years old, I’m taking a technical nursing course at UniLS. In the 7th edi-
tion of the festival, I was one of the BIFF Jr. curators, which gave me a connection with 
the seventh art in an incredible way, I was able to see cinema from another perspective. 
I hope that this edition further strengthens my almost therapeutic bond with cinema and 
that this art continues to be “without borders and limits”, as Orson Welles characterized 
it, and that the films leave the audience ecstatic, as in the last edition.

/ / / / / / / / /  E R I K  A M A R A L  D E  J O N G H  D O R I A 
13 anos, 7º ano, Colégio do Sol. Esta é a primeira vez que faço isso, mas sempre gostei 
de filmes e fazer críticas. Meus pais trabalham na área do cinema e me mostraram uma 
variedade de filmes diferentes. Eu tenho minhas preferências de gênero cinematográ-
fico, mas em geral gosto muito de cinema e acho que vai ser muito interessante avaliar 
filmes e expressar minha opinião.

This is the first time I’ve done this, but I’ve always liked movies and doing reviews. My 
parents work in the movie industry and they showed me a variety of different movies. I 
have my film genre preferences, but in general I really like cinema and I think it will be 
very interesting to evaluate films and express my opinion.
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/ / / / / / / / /  J O Ã O  G A B R I E L  R I B E I R O
17 anos, 3º ano, Edusesc Taguatinga Norte. Participei da primeira edição do BIFF Jú-
nior em 2020 e, mesmo durante o período de lockdown, foi uma experiência ímpar, 
toda a equipe colaborou para a melhor realização do projeto. E essa experiência se 
tornou ainda mais especial para mim porque pretendo estudar cinema na minha futu-
ra graduação. Ter essa experiência de profundo contato com a sétima arte foi incrível. 

I participated in the first edition of BIFF Júnior in 2020 and, even during the lockdown 
period, it was a unique experience, the whole team collaborated for the best realization 
of the project. And this experience became even more special for me because I intend 
to study cinema in my future graduation. Having this experience of deep contact with 
the seventh art was incredible. 

/ / / / / / / / /  J U L I A  D E  C A R V A L H O  M E R H E B
12 anos, 7° ano – Colégio Marista João Paulo II – Asa Norte
Estudante do sétimo ano do Marista, adora viajar e nunca esquece da aventura em 
Londres, em 2008, ali era um pouco de Harry Porter. Julia é fã do cinema de anime 
japonês e séries americanas como Sam & Cat.

Marista seventh year student, loves to travel and never forgets the adventure in London, 
in 2008, there was a bit of Harry Porter. Julia is a fan of Japanese anime cinema and 
American series like Sam & Cat.

/ / / / / / / / /  N A T H A L I E  M E N D E S 
13 anos, 8° ano, Colégio Leonardo da Vinci – Asa Sul. O BIFF Jr. será um momento úni-
co. Com certeza terá muita importância na minha formação, pois vou poder adquirir 
conhecimentos sobre outras culturas, narrativas e vivências. O cinema é uma das artes 
que cativou meu coração desde muito pequena. Fazer parte deste festival é super 
gratificante. Poder avaliar as produções cinematográficas, conhecer diretores, artistas, 
produtores etc. será incrível. Amo as produções audiovisuais e tudo que está inserido 
nelas. 

BIFF Jr will be a unique moment. It will certainly be very important in my training, as 
I will be able to acquire knowledge about other cultures, narratives and experiences. 
Cinema is one of the arts that captivated my heart from a very young age. Being part of 
this festival is super rewarding. Being able to evaluate film productions, meet directors, 
artists, producers, etc. will be amazing. I love audiovisual productions and everything 
that is included in them. 

/ / / / / / / / /  P E D R O  M I G U E L  F.  M Ü H L E N B E R G 
14 anos - Pedro Miguel é um jovem com grande apreço pela arte. Desde criança convi-
ve com artistas e foi criado entre coxias, sets, palcos, livros e exposições. Seu programa 
predileto é ir ao cinema e tem preferência por animação e filmes de suspense e aven-
tura. Gosta de mangá e sua série predileta é Tensei Shitara Slime Datta Ken. Ultima-
mente tem se dedicado a escrever roteiros para filmes produzidos com os colegas da 
escola. Ama a natureza e a praia. 

Pedro Miguel is a young man with a great appreciation for art. Since childhood, he has 
lived with artists and was raised between theater aisle, sets, stages, books and exhibi-
tions. His favorite program is going to the movies and he prefers animation, thriller and 
adventure films. He likes manga and his favorite series is Tensei Shitara Slime Datta Ken. 
Lately he has been dedicated to writing scripts for films produced with his schoolmates. 
He loves nature and the beach. 

Nesta edição, a direção geral do BIFF, 
seguindo a tendência nacional e 
internacional de festivais de cinema, 
optou por oferecer um cachê de 
seleção para todos os filmes exibidos 
no festival, no valor de 350 euros, 
que no câmbio brasileiro equivale 
a aproximadamente R$ 2500. 
Entretanto, seguindo a tradição do 
evento, serão entregues troféus para 
os filmes vencedores nas seguintes 
categorias:
/////////////////////////////////////////

Premiação
////////////////////
////////////////
/////////
////////

Melhor Filme – Mostra Competitiva
Melhor Filme – Troféu José Carlos Avelar
Melhor Direção
Melhor Ator
Melhor Atriz
Melhor Roteiro
Melhor Filme – BIFF JUNIOR
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Pré-Estreias
////////////////////
////////////////
//////////
///////////////

M O S T R A

Pré-Estreias
///////////////////////////

Agnès Varda
//////////////////////////////

Mosaico, O Novo 
Cinema Brasileiro
///////////////////////////

Cinema Latino
/////////////////////////////////////////

Panorama África
////////////////////////////////

Arco-Íris Sueco - 
Curtas LGBTQIA+
///////////////////////////////////////////
///////////////////////
//////////////////////////////
///////////////
////////////////////////////////////
////////////////////
/////////////
///
////////////////
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Direção/Direction: Régis Roinsard
Produção/Production: Olivier Delbosc e 
Jean-Pierre Guerin
Fotografia/Cinematography: 
Guillaume Schiffman
Edição/Editing: Loic Lallemand
Elenco/Cast: Virginie Efira, Romain Duris, 
Gregory Gadebois

//////////////////////

DIRETOR Após estudar na ESEC 
(École Supérieure d’Etudes Cinéma-
tographiques), Régis Roinsard filma 
seu primeiro curta-metragem, Les 
Petits-Salés, em 1995. Seu primeiro 
longa-metragem, A Datilógrafa, foi 
aclamado pela crítica, lhe rendendo 
uma indicação ao Prêmio César 2013 

na categoria de Melhor Primeiro Filme. Em 2020, 
lançou o longa Os Tradutores, muito bem avaliado 
pela imprensa especializada. Em 2022, retorna aos 
cinemas com Esperando Bojangles, baseado no best-
-seller de mesmo nome do escritor Olivier Bourdeaut, 
que vendeu mais de 700 mil exemplares na França.

DIRECTOR After studying at the ESEC (École Supé-
rieure d’Etudes Cinématographiques), Régis Roinsard 
shoots his first short film, Les Petits-Salés, in 1995. His 
first feature film, Populaire, was critically acclaimed, 
earning him an César 2013 in the Best First Film cate-
gory. In 2020, he released the feature Les traducteurs, 
very well evaluated by the specialized press. In 2022, 
he returns to cinemas with En attendant Bojangles, 
based on the best-seller of the same name by writer 
Olivier Bourdeaut, which has sold over 700.000 copies 
in France

//////Esperando Bojangles/ 
WAITING FOR BOJANGLES França, Bélgica/France, Belgium, 2021, 124 min, drama 

S I N O P S E
Camille e Georges dançam todas as noites ao som 
de sua música favorita, Mr. Bojangles. Em sua casa, 
só há espaço para diversão, fantasia e amigos. Até 
que um dia Camille, uma mulher hipnotizante e 
imprevisível, desce mais fundo em sua própria 
mente e Georges e seu filho Gary precisam man-
tê-la segura.

S Y N O P S I S  Each night, Camille and Georges 
dance lovingly to their favourite song, Mr Bojangles. 
At home, there is only room for fun, fantasy and 
friends. But as his mesmerizing and unpredictable 
mother descends deeper into her own mind, it is up 
to Gary and his father, Georges to keep her safe..

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
Cairo International Film Festival, Malmo Arab Film Fes-
tival, Jerusalem Arab Film Festival, Zlin International 
Film Festival for Children and Youth – 62ª edição/62nd 
edition (2022)

D ATA  E X I B I Ç Ã O
29/09 (quinta-feira), às 21h – Cine Brasília

Direção/Direction: Jérôme Salle
Produção/Production: Albane de Jourdan, 
Jérôme Salle, Marc Simoncini
Fotografia/Cinematography: Matias Boucard, 
Sacha Wiernik
Edição/Editing: Stan Collet
Elenco/Cast: Gilles Lellouche, Joanna Kulig, 
Michael Kor, Sasha Piltsin, Mikhail Safronov

//////////////////////

DIRETOR  Jérôme Salle (Bélgi-
ca, 1971) dirigiu os filmes Anthony 
Zimmer – A Caçada (indicado para o 
Prêmio César de Melhor Longa-Me-
tragem), a adaptação do quadrinho 
belga O Invencível – Largo Winch, 
e sua sequência Largo Winch II – A 
Conspiração Burma. Em 2013, seu 
filme Zulu foi selecionado como o fil-

me de encerramento no Festival de Cannes. Em 2016, 
seu filme A Odisséia de Jacques recebeu um prêmio 
por seu som no César, além de ser indicado em duas 
categorias no Globes de Cristal Awards. Seu filme An-
thony Zimmer ganhou uma adaptação americana in-
titulada The Tourist, dirigida por Florian Henckel von 
Donnersmarck.

DIRECTOR Jérôme Salle (born 1971) is a French 
film director and screenwriter. Salle has Direction the 
films Anthony Zimmer, the Belgian comic book adap-
tation Largo Winch and its sequel The Burma Conspir-
acy. His 2013 film Zulu was selected as the closing film 
at the 2013 Cannes Film Festival. The movie The Tour-
ist, written and directed by Florian Henckel von Don-
nersmarck, was based on Salle’s screenplay for Antho-
ny Zimmer and grossed US$ 278 million worldwide

//////Kompromat - O Dossiê Russo/
França/France, 2022, 127 min, suspense/thriller

S I N O P S E
A espetacular fuga de um diretor do Instituto Fran-
cês da Sibéria. Vítima de uma trama orquestrada 
pelo FSB (Serviço Federal de Segurança da Rús-
sia), esse intelectual terá que se transformar em 
homem de ação para escapar de seu destino.

S Y N O P S I S  Mathieu, a member of the French 
institute in Irkutsk, is arrested overnight by the Rus-
sian authorities. Imprisoned and accused of sexu-
al abuse on his own daughter, he realises he is a 
victim of a Kompromat. With the help of the FSB, 
someone has built up a case to frame him. Isolated, 
he has no one to turn to. Proving his innocence is 
impossible: the only solution is to escape.

/////////////////////////

D ATA  E X I B I Ç Ã O
27/09 (terça-feira), às 21h – Cine Brasília
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Agnès Varda
////////////////////
////////////////
//////////
///////////////

M O S T R A

D I R E T O R  JR nasceu em 1983, perto de 
Paris, e atualmente divide seu tempo entre 
Paris e Nova York. Em 2001, ele encontrou 
uma câmera no metrô de Paris e começou 
a documentar suas aventuras no metrô e 
em telhados, e então a colar as fotos em 
muros da cidade. Isto marcou o início de sua 
obra com fotos monumentais em preto e 
branco. JR é exibido livremente nos muros do 
mundo, atraindo a atenção de pessoas que 
normalmente não visitam museus. Ele cola 
fotos no espaço público para revelar os rostos 
e histórias de pessoas que não são visíveis, das 
favelas francesas à Turquia, da Times Square 
ao Panteão de Paris, dos guetos do Quênia às 
favelas do Brasil.

D I R E C T O R  JR was born in 1983, near 
Paris, and currently splits his time between 
Paris and New York. In 2001, he found 
a camera in the Paris metro and started 
documenting his adventures in the subway 
and on rooftops, and then pasting the photos 
on city walls. This marked the beginning of 
his work with monumental black and white 
photos. JR’s photos are displayed freely on 
the walls of the world, attracting the attention 
of people who don’t normally visit museums. 
He pastes photos in public spaces to reveal 
the faces and stories of people who are not 
visible, from the French slums to Turkey, from 
Times Square to the Pantheon in Paris, from the 
ghettos of Kenya to the slums of Brazil.

D I R E T O R A  Agnès Varda nasceu em 
Ixelles, Bélgica, em 1928, e cresceu com quatro 
irmãos e irmãs. Em 1940, sua família se mudou 
para o sul da França para fugir da guerra. Ela 
passou sua adolescência em Sète, depois se 
mudou para Paris, onde estudou na École du 
Louvre, e à noite tinha aulas de fotografia na 
École de Vaugirard. Varda se tornou fotógrafa 
para Jean Vilar, em 1948, depois para o Théâtre 
National Populaire, no Palais de Chaillot. 
Realizou sua primeira exposição individual 
em 1954, no pátio de sua casa. No mesmo 
ano, Varda fez a mudança para o cinema, sem 
qualquer treinamento formal. Ela fundou uma 
cooperativa (Ciné-Tamaris) para produzir e 
dirigir seu primeiro longa, La Pointe-Courte, 
que lhe rendeu o título de “avó da Nouvelle 
Vague francesa”. Desde então, dirigiu curtas e 
longas, de ficção e documentários. Em 2003, 
iniciou sua terceira carreira, como artista visual, 
na Bienal de Veneza.

JR
//////////////////////////////////

D I R E C T O R  Agnès Varda was born in 
Ixelles, Belgium in 1928 and grew up with 
four brothers and sisters. In 1940, her family 
moved to the south of France to escape the 
war. She spent her teenage years in Sète, 
then moved to Paris, where she studied at the 
École du Louvre, and in the evenings took 
photography classes at the École de Vaugirard. 
Varda became a photographer for Jean Vilar in 
1948, then for the Théâtre National Populaire 
at the Palais de Chaillot. She held her first 
solo exhibition in 1954, in the courtyard of 
her home. That same year, Varda switched 
to filmmaking without any formal training. 
She founded a cooperative (Ciné-Tamaris) 
to produce and direct her first feature, La 
Pointe-Courte, which earned her the title of 
“grandmother of the French Nouvelle Vague”. 
Since then, she has directed short and feature 
films, fiction and documentaries. In 2003, she 
began her third career as a visual artist at the 
Venice Biennale.
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//////Elsa La Rose
França/ France, 1966, 21 min, documentário/ documentary

S I N O P S E
Imagens e poemas do célebre casal Louis Aragon 
e Elsa Triolet. A juventude de Elsa é lembrada por 
Aragon, com comentários de Elsa.

S Y N O P S I S  Images and poems of the cele-
brated couple Louis Aragon and Elsa Triolet. Elsa’s 
youth as recalled by Aragon, with commentary by 
Elsa.

////////////////////// 

Direção/Direction: Agnès Varda
Fotografia/ Cinematography: Willy Kurant, 
William Lubtchansky
Som/Sound: Bernard Ortion
Elenco/Cast: Louis Aragon, Elsa Triolet, 
Michel Piccoli

//////////////////////

//////Visages, Villages 
França/France, 2017, 93 min, documentário/documentary 

S I N O P S E
A diretora Agnès Varda e o fotógrafo e muralista 
JR viajam pela França rural e formam uma impro-
vável amizade.

S Y N O P S I S  Faces Places sees iconic director 
Agnès Varda forging an unexpected collaboration 
with photographer JR as they embark on a road 
trip like no other. They set out in JR’s photo booth 
truck, exploring the villages of rural France to take 
portraits of their residents, enlarged into gigantic 
murals.

/////////////////////////

Direção/Direction: Agnès Varda, JR
Produção/Production: Rosalie Varda
Fotografia/Cinematography: Roberto de 
Angelis, Claire Duguet, Julia Fabry, Nicolas 
Guicheteau, Romain Le Bonniec, Raphael 
Minnesota, Valentin Vignet
Edição/Editing: Agnès Varda

//////////////////////

TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS
Cannes Film Festival 1958

D ATA  E X I B I Ç Ã O
25/09 (domingo), às 16h30 – Cine Brasília

TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS  
Cannes Film Festival 2017 – 2 prêmio, incluindo: Gol-
den Eye; Academy Awards 2018 – indicado ao Oscar 
de melhor documentário; Independent Spirit Awards 
2018 – vencedor: Melhor Documentário;

SCREENINGS/ AWARDS
Cannes Film Festival 2017 – 2 wins including: Golden 
Eye; Academy Awards 2018 – nominee: Oscar - Best 
Documentary Feature; Independent Spirit Awards 
2018 – winner: Best Documentary; Toronto Interna-
tional Film Festival 2017 – winner: People’s Choice 
Award – Documentary

D ATA  E X I B I Ç Ã O
25/09 (domingo), às 16h30 – Cine Brasília

Direção/Direction: Agnès Varda
Fotografia/Cinematography: Quinto Albicocco
Edição/Editing: Janine Verneau
Música/Music: André Hodeir
Elenco/Cast: Danièle Delorme

//////////////////////

//////Ô Saisons, Ô Chateaux
França/France, 1957, 22 min, documentário/documentary

S I N O P S E
Um passeio pelos castelos do Loire mostrados em 
ordem cronológica de construção, com comentá-
rios incluindo poemas do século XVI e reflexões 
de jardineiros.

S Y N O P S I S  A walk around the castles of the 
Loire shown in chronological order of their con-
struction, with comments including poems of the 
sixteenth century and reflections of gardeners.

//////////////////////

//////Cléo de 5 às 7
França, Itália/France/Italy, 1962, 90 min, drama

S I N O P S E
Cléo, uma cantora hipocondríaca, está cada vez 
mais preocupada com o fato de ter câncer en-
quanto aguarda os resultados dos exames médi-
cos.

S Y N O P S I S  A beautiful singer best known by 
her stage name Cléo Victoire tries to occupy her 
time around the city of Paris while waiting for test 
results from her doctor.

//////////////////////

Direção/Direction: Agnès Varda
Produção/Production: George de Beauregard, 
Carlo Ponti
Fotografia/Cinematography: Jean Rabier, Paul 
Bonis, Alain Levent
Edição/Editing: Pascale Leverrière, Janine 
Verneau
Elenco/Cast: Corinne Marchand, Antoine 
Bourseiller, Dominique Davray, Dorothée 
Blanck

//////////////////////

D ATA  E X I B I Ç Ã O
24/09 (sábado), às 16h30 – Cine Brasília

TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS
Cannes Film Festival 1962/2012; AFI Fest 2013; 
Edinburgh International Film Festival 2019; Sydney 
Film Festival 2019.

D ATA  E X I B I Ç Ã O
24/09 (sábado), às 16h30 – Cine Brasília
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Mosaico, o 
Novo Cinema 
Brasileiro 
/////////////
/////////
/////
////////

M O S T R A

Na confecção desta espécie de carta, fomos atravessades por 
memórias, sustos, na tentativa de promover avizinhamentos 
entre nós, a tela e o público. A mediação desse encontro é o 
próprio filme. O cinema pode também ser um testemunho dos 
tempos que vivemos e os seis longas-metragens selecionados 
atestam insurgências.

A Mostra Mosaico foi um espaço para pensar o que tem 
feito pulsar o cinema brasileiro contemporâneo. Discutimos 
não para chegar a um panorama do que se tem produzido 
nos temerários anos 2020 no Brasil, e sim para  celebrar as 
possibilidades de acesso que alguns corpos dissidentes já 
conquistaram.

A imposição de linguagens e narrativas ainda nos afeta, tanto 
na hora de produzir, quanto na hora de escolher um filme. Aqui 
ainda nos vemos reexistindo a cada florada de nossas árvores, 
a cada lua. Na hora da ventania, árvores fortes não se abalam, 
raízes profundas as mantêm firmes.

Enquanto seguimos em disputa pelos lugares que nos recebem 
a conta-gotas: pleiteamos a possibilidade de pensar ficções, 
realizar longas-metragens, testar linguagens e mais.

Este mosaico se formou entre os destroços deixados pela 
covid-19 e as urgências provocadas pela corrida eleitoral. 
Todos os filmes desta mostra foram convocados ao levante. O 
abalo – à maneira deles – acontece agora.

In the making of this sort of letter, we were crossed by 
memories, scares, in an attempt to promote approximations 
between us, the screen and the public. The mediation of this 
encounter is the film itself. Cinema can also be a testament to 
the times we live in and the six selected feature films attest to 
insurgencies.

Mostra Mosaico is a space to think about what has made 
contemporary Brazilian cinema pulsate. We discuss not 
to arrive at an overview of what has been produced in the 
reckless 2020s in Brazil, but to celebrate the possibilities of 
access that some dissident bodies have already conquered.

The imposition of languages and narratives still affects us, both 
when producing and when choosing a film. Here we still see 
ourselves reexisting with each flowering of our trees, with each 
moon. In the time of the wind, strong trees do not shake, deep 
roots keep them firm.

Meanwhile, we continue to fight for the places that receive us 
drop by drop: we plead the possibility of thinking of fiction, 
making feature films, testing languages and more.

This mosaic was formed between the wreckage left by the 
covid-19 and the emergencies caused by the electoral race. All 
the movies in this show were summoned to the uprising. The 
shaking – in their own way – happens now.

BETHANIA MAIA 
GILMAR KIRIPUKU  GALACHE 
RAFAELLA REZENDE 
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Direção/Direction: Ary Rosa e Glenda Nicácio
Assistente de Direção/Assistant Director: 
Tidi Eglantine
Direção de Fotografia e Câmera/
Cinematography and Camera: 
Augusto Bortolini, Poliana Costa, 
Thacle de Souza
Direção de Som/Sound Director: Ary Rosa
Som Direto/Direct Sound: Napoleão Cunha
Direção de Arte/Art Direction: Glenda Nicácio
Produção Executiva/Executive Producer: 
Ary Rosa
Direção de Produção/Production Director: 
Glenda Nicácio
Elenco/Cast: Maíra Azevedo, Arlete Dias, 
Wal Diaz e Jenny Muler

//////////////////////

DIRETORES  Ary Rosa e 
Glenda Nicácio vivem há 11 
anos no Recôncavo da Bahia, 
onde se formaram em Cinema 
pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia (UFRB) 
e fundaram a produtora inde-
pendente Rosza Filmes (2011). 

Morando no Recôncavo, encontram na cultura popu-
lar local a pulsação para a realização em cinema. Café 
com Canela (2017), primeiro longa-metragem dos 
diretores, foi premiado em grandes festivais do país. 
A dupla também dirigiu os longas-metragens Ilha 
(2018), Até o Fim (2020) e Voltei(2021). Atualmente, 
se dedicam à realização da comédia Na Rédea Curta.

DIRECTORS Ary Rosa and Glenda Nicácio have li-
ved in the Recôncavo da Bahia for eleven years, where 
they graduated in Cinema from the Federal University 
of Recôncavo da Bahia (UFRB) and founded the inde-
pendent production company Rosza Filmes (2011). 
Living in the Recôncavo, they find in the local popu-
lar culture the pulse for filmmaking. Café com Canela 
(2017), the directors’ first feature film, was awarded at 
major festivals in the country, widely shown in shows, 
film clubs and on the commercial film circuit. The duo 
also directed the feature films Ilha (2018), Até o Fim 
(2020) and Voltei (2021). Currently, they are dedicated 
to directing the comedy Na Rédea Curta.

///Até o Fim 
Brasil/Brazil, 2020, 93 min, drama 

S I N O P S E
Geralda está trabalhando em seu quiosque à beira 
de uma praia no Recôncavo da Bahia, quando re-
cebe um telefonema do hospital dizendo que seu 
pai pode morrer a qualquer momento. Ela avisa 
suas irmãs, Rose, Bel e Vilmar. O encontro promovi-
do pela espera da morte se torna um momento de 
desabafo e reconhecimentos das quatro irmãs que 
não se reúnem desde a morte da mãe, há 15 anos.

S Y N O P S I S  Geralda is working at her kiosk on 
the beach shore in Bahia when she receives a call 
from the hospital saying that her father could die at 
any moment. She warns her sisters Rose, Bel and 
Vilmar. The reunion promoted by the expectation 
of death becomes a moment of relief and recogni-
tion of the four sisters who have not been together 
since the death of their mother, 15 years ago.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
Seleção para a Mostra Foco da 23ª Mostra de Cinema 
de Tiradentes (Troféu Barroco de Melhor Filme pelo 
Júri Popular)/ Selected for the Mostra Foco at the 23rd 
Tiradentes Film Festival (Baroque Trophy for Best Film 
by the Popular Jury)

D ATA  E X I B I Ç Ã O
29/09 (quinta-feira), às 14h30 – Cine Brasília

Direção/Direction: Divino Tserewahú
Produção executiva, roteiro e direção de 
fotografia/Executive production, script and 
cinematography: Divino Tserewahú
Trilha sonora/Soundtrack: Música Xavante, 
M.Covas Tserewawe, Pedro Sá Moraes
Mixagem/Mixing: Everson Vilela
Montagem/Editing: Divino Tserewahú e 
Vitor Campanário

//////////////////////

DIRETOR Divino Tserewahú, com 
experiência na Escola de Cinema de 
Cuba, após ser formado pelo proje-
to Vídeo nas Aldeias, no qual dirigiu 
filmes premiados como A Iniciação 
(1999), Aprendiz de Curador (2003), 
O Poder do Sonho (2001), Mulheres 
Xavante sem Nome (2009), Sangra-
douro (2009) entre outros. Divino é 

conhecido também como personagem do filme O 
Mestre e o Divino (2013), de Tiago Campos, lançado 
no Festival de Brasília.

DIRECTOR With experience at the Cuban Film 
School after being trained by the Vídeo nas Aldeias 
project, where he directed award-winning films such 
as A Iniciação (1999), Aprendiz de Curador (2003), O 
Poder do Sonho (2001), Mulheres Xavante sem Nome 
(2009), Sangradouro (2009) among others. Divino is 
also known as a character in the film O Mestre e o Di-
vino (2013), by Tiago Campos, released at the Brasília 
Film Festival.

///Abdzé Wede’o, o Vírus Tem Cura? 
Brasil/Brazil, 2021, 55 min, Documentário/Documentary

S I N O P S E
Ao documentar os rituais de reverência aos mortos 
e o luto pela partida de dezenas de anciãos e líde-
res da aldeia Sangradouro durante a pandemia, 
Divino Tserewahu contrapõe em seu filme Abdzé 
Wede’ö um rico imaginário de beleza, saberes e 
força espiritual que caracteriza a cultura Xavante, 
ecoando sob forma de metáfora, a pergunta que 
não quer calar: o vírus tem cura?

S Y N O P S I S  By documenting the rituals of 
reverence for the dead and the mourning for the 
departure of dozens of elders and leaders of the 
Sangradouro village during the covid-19 pande-
mic, Divino Tserewahu contrasts in his film Abdzé 
Wede’ö a rich imagery of beauty, knowledge and 
spiritual strength that characterizes the Xavante 
culture, echoing a metaphorical question that does 
not want to be silent: does the virus have a cure?

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
54º/54th Festival de Brasília do Cinema Brasileiro 
– Filme de encerramento/shown at the closing 
ceremony

D ATA  E X I B I Ç Ã O
24/09 (sábado), às 14h30 – Cine Brasília
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Direção/Direction: Aiano Bemfica e 
Pedro Maia de Brito
Roteiro/Screenplay: Aiano Bemfica e 
Pedro Maia de Brito
Assistente de Direção/Assistant Director: 
Isabela Furtado
Direção de Fotografia/Cinematography: 
Raphael Malta Clasen e Rick Mello
Desenho e Edição de Som/Sound Design and 
Editing: Nicolau Domingues e Caio Domingues
Montagem/Editing: Gabriel Martins
Produtor/Producer: Aiano Bemfica 
Produção Executiva/Executive Producer: 
Pedro Maia de Brito, Tatiana Mitre e 
Vitor Cunha

//////////////////////

DIRETORES Aiano Bem-
fica e Pedro Maia de Brito re-
alizaram juntos os curtas-me-
tragens Na Missão com Kadu 
(2016), Conte isso àqueles que 
dizem que fomos derrotados 
(2018) e, mais recentemente, 
Videomemoria (2020), além 

do longa documental Entre nós talvez estejam mul-
tidões (2020).

DIRECTORS Aiano Bemfica and Pedro Maia de 
Brito made together the short films Na Missão com 
Kadu (2016), Conte isso àqueles que dizem que fomos 
derrotados (2018) and, more recently, Videomemoria 
(2020), in addition to the feature documentary Entre 
Nós talvez estejam multidões (2020).

//Entre Nós Talvez Estejam Multidões 
Brasil/Brazil, 2020, 92 min, documentário/documentary 

S I N O P S E
O filme propõe uma jornada imersiva junto aos su-
jeitos e agentes da ocupação Eliana Silva, em Belo 
Horizonte, durante o período eleitoral que conduz 
ao poder o presidente eleito em 2018. A obra é 
conduzida por meio dos sonhos, contradições e 
lembranças dos sujeitos que nela vivem, formu-
lando assim o imaginário dessa comunidade num 
filme que articula-se como uma pintura mural.

S Y N O P S I S  The film proposes an immersive 
journey with the subjects and agents of the occu-
pation Eliana Silva, in Belo Horizonte, during the 
electoral period that leads to the president elected 
in 2018. The work is conducted through the dre-
ams, contradictions and memories of the subjects 
who live in it, thus formulating the imaginary of this 
community in a film that is articulated like a mural 
painting.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
Exibido no festival Janela de Cinema, em Recife/Scre-
ened at the Janela de Cinema Festival in Recife

D ATA  E X I B I Ç Ã O
25/09 (domingo), às 14h30 – Cine Brasília

Direção/Direction: Joyce Prado
Produção/Producer: André Sobral
Roteiro/Screenplay: Natália Vestri e Joyce 
Prado
Direção de Fotografia/Cinematography: Nuna 
Nunes
Som/Sound: Evelyn Santos
Edição/Editing: Tatiana Toffoli
Edição de som/Sound Editing: João Victor dos 
Santos
Trilha sonora original: Sérgio Pererê com uma 
faixa por Emicida
Original soundtrack: Sérgio Pererê with a track 
by Emicida

//////////////////////

DIRETORA  Joyce Prado é forma-
da em Comunicação Social – Rádio 
e TV pelo Centro Universitário Belas 
Artes de São Paulo e especialista em 
Roteiro Audiovisual pelo Centro Uni-
versitário Senac. Diretora e produto-
ra, atuou nas empresas Primo Filmes, 
Abrolho Filmes, Gullane, Produtora 
Associados, Sagaz Filmes, Geral Fil-

mes, Timore AV e Cinema Zungu. Realizou consulto-
ria de projetos para festivais como Visões Periféricas 
(RJ), Lab Negras Narrativas (SP), FICA – Festival In-
ternacional de Cinema e Vídeo Ambienta, Lab ABD 
(GO). Fundadora, em 2014, da produtora audiovisual 
Oxalá Produções, realizando conteúdos focados na 
cultura afro-brasileira e diaspórica.

DIRECTOR Joyce Prado has a degree in Social 
Communication – Radio and TV from the Centro Uni-
versitário Belas Artes de São Paulo and is a specialist in 
Screenwriting from Centro Universitário Senac. Direc-
tor and producer, she has worked in companies such 
as Primo Filmes, Abrolho Filmes, Gullane, Produtora 
Associados, Sagaz Filmes, Geral Filmes, Timore AV and 
Cinema Zungu and on festivals such as Visões Perifé-
ricas (RJ), Lab Negras Narrativas (SP), FICA – Interna-
tional Environmental Film and Video Festival, Lab ABD 
(GO). Founder, in 2014, of the audiovisual production 
company Oxalá Produções, producing content focu-
sed on Afro-Brazilian and diasporic culture.

//////Chico Rei Entre Nós 
Brasil/Brazil, 2020, 95 min, documentário/documentary, livre

S I N O P S E
Chico Rei foi um rei congolês escravizado que li-
bertou a si mesmo e aos seus súditos durante o Ci-
clo de Ouro em Minas Gerais. Sua história é o pon-
to de partida para explorar os diversos ecos da 
escravidão brasileira na vida dos negros de hoje, 
entendendo seu movimento de autoafirmação e 
liberdade a partir de uma perspectiva coletiva.

S Y N O P S I S  Chico Rei was an enslaved Con-
golese king who freed himself and his subjects 
during the Gold Cycle in Minas Gerais. His story is 
the starting point to explore the different echoes of 
Brazilian slavery in the lives of today’s black popu-
lation, understanding their movement for self-affir-
mation and freedom from a collective perspective.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
44ª/44th Mostra Internacional de Cinema de São 
Paulo (Mostra Brasil), 27º/27th Festival de Cinema 
de Vitória (Competição/Competition), 13º Encontro 
de Cinema Negro Zózimo Bulbul (Seleção Oficial/
Official Selection)

D ATA  E X I B I Ç Ã O
27/09 (terça-feira), às 14h30 – Cine Brasília
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Direção/Direction: Pedro Sodré
Roteiro/Screenplay: Bia Pankararu, 
Pedro Sodré e Yuri Westermann
Produtor/Producer: Pedro Sodré e 
Bia Pankararu
Produtor Executivo/Executive Producer: 
Pedro Sodré, Maria Cândida Sodré e 
Breno Soares
Diretor de Fotografia/Cinematography: 
Saulo Nicolai, Dudu Mafra e Victor Vidigal
Som direto/Direct sound: Anderson Moura e 
Anne Santos
Montagem/Editing: Pedro Sodré
Música original/Original music: 
Deborah Bombard-Golicki e Gean Ramos
Elenco/Cast: Bia Pankararu

//////////////////////

DIRETOR  Formado em Cinema 
na UFF, Pedro Sodré filmou curtas-
-metragens no Marrocos, Taiti e Peru, 
inspirado pelo “cinema verdade”. 
Realizou a série Quintal do Jazz en-
tre Nova Iorque, Londres, Rio de Ja-
neiro e São Paulo. Seu primeiro lon-
ga-metragem, Rio Mumbai estreou 
em 2018. Em 2019, Pedro dirigiu o 

documentário Só Depois para a Escola Lacaniana de 
Psicanálise do Rio de Janeiro. Desde 2020, Pedro re-
side em Paris onde realizou os curtas metragens SOS 
Cinéma Brésilien – exibido no Festival Hors Pistes do 
Centre Pompidou; Sonhos e jogos – exibido na pla-
taforma Arte.TV; e On ne joue plus – atualmente em 
finalização.

DIRECTOR After studying at the ESEC (École Supé-
rieure d’EtudGraduated in Cinema at UFF, Pedro Sodré 
filmed short films in Morocco, Tahiti and Peru, inspired 
by the “cinéma vérité”. He direction the Quintal do Jazz 
series between New York, London, Rio de Janeiro and 
São Paulo. His first feature film, Rio Mumbai, premie-
red in 2018. In 2019, Pedro directed the documentary 
Só Depois for the Lacanian School of Psychoanalysis in 
Rio de Janeiro. Since 2020, Pedro lives in Paris where 
he has made the short films: SOS Cinéma Brésilien – 
shown at the Hors Pistes at Center Pompidou; Rêves et 
jeux – shown on the Arte.TV platform; and On ne joue 
plus – currently being finalized.

///Rama Pankararu 
Brasil/Brazil, 2022, 98 min, ficção/fiction 

S I N O P S E
Bia Pankararu, jovem agente da saúde indígena, 
está arrecadando fundos para a reconstrução da 
escola em sua aldeia, que foi destruída durante 
um incêndio criminoso na noite do segundo tur-
no das eleições de 2018. Paula, jornalista carioca, 
chega à aldeia para fazer uma reportagem sobre 
os ataques incendiários.

S Y N O P S I S  Bia Pankararu, a young indige-
nous health worker, is raising funds for the recons-
truction of the school in her village, which was 
destroyed during an arson attack on the night of 
the second round of the 2018 elections. Paula, a 
journalist from Rio, arrives at the village to report 
on arson attacks.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
Festival de Cinema Brasileiro de Paris, Festival de 
Cinema Brasileiro de Miami/Brazilian Film Festival 
in Paris, Brazilian Film Festival in Miami

D ATA  E X I B I Ç Ã O
28/09 (quarta-feira), às 14h30 – Cine Brasília

Direção/Direction: Éthel Oliveira e Júlia Mariano
Produção Executiva/Executive Producer: 
Júlia Mariano - Noix Cultura
Roteiro/Screenplay: Éthel Oliveira, Helena Dias, 
Júlia Mariano e Lumena Aleluia
Direção de Fotografia/Cinematography: 
Marina Alves
Direção de Arte/Art Direction: Julia Rocha
Coordenação de Produção/Production 
Coordinator: Helena Dias
Montagem/Editing: Mariana Penedo
Montagem Adicional/Additional Editing: 
Gabriela Paschoal
Edição de Som/Sound Editing: Simone Alves
Trilha Sonora Original/Original Soundtrack: 
Maíra Freitas
Elenco/Cast: Mônica Francisco, Rose Cipriano, 
Tainá de Paula, Jaqueline Gomes, Renata Souza, 
Talíria Petrone

//////////////////////

DIRETORAS  Éthel Oliveira 
é documentarista, cineclubista 
e montadora. Seus trabalhos 
mais recentes são Terceira Di-
áspora e Vinte de Novembro 
(2011), Arremate (2017) e a 
Mostra Baobá de 
Cinemas Africanos do Recife 
(2018). Julia Mariano é dire-

tora, produtora e roteirista. Produziu e roteirizou o 
premiado longa-metragem A Batalha do Passinho 
(2012). Em 2014, dirigiu Ameaçados, Prêmio do Pú-
blico no festival Curta Cinema, Prêmio do Público no 
25º Kinoforum, Melhor Direção no Festival Guarnicê. 
Em 2016, produziu e roteirizou Deixa na Régua (Prê-
mio Especial do Júri, Festival do Rio, 2016). 

DIRECTORS Éthel Oliveira is a documentary fil-
mmaker and editor. Her latest works are Terceira Dias-
pora and Vinte de Novembro (2011), Arremate (2017) 
and the Mostra Baobá de Cinemas Africanos do Re-
cife (2018). Julia Mariano is a director, producer and 
screenwriter. She produced and scripted the award-
-winning feature film A Batalha do Passinho (2012). 
In 2014, she directed Ameaçados, Audience Award at 
the Curta Cinema festival, Audience Award at the 25th 
Kinoforum, Best Direction at the Guarnicê Festival. 
In 2016, she produced and scripted Deixa na Régua 
(Special Jury Prize, Festival do Rio, 2016).

////Sementes: Mulheres Pretas no Poder 

Brasil/Brazil, 2020, 105 min, documentário/documentary

S I N O P S E
Em resposta à morte de Marielle Franco, as elei-
ções de 2018 se transformaram no maior levan-
te político conduzido por mulheres negras que o 
Brasil já viu, com candidaturas em todos os esta-
dos. O documentário acompanha seis mulheres 
negras, em suas campanhas, mostrando que é 
possível transformar o luto em luta.

S Y N O P S I S  In response to the death of Ma-
rielle Franco, the 2018 elections turned into the 
biggest political uprising led by black women that 
Brazil has ever seen, with candidacies in every state. 
The documentary follows six black women in their 
campaigns, showing that it is possible to transform 
grief into struggle.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
TIFF Industry Selects 2021, Whistler Film Festival 
2021, Canadian Film Fest 2022, Female Eye Film 
Festival 2022, Kingston Canadian Film Fest 2022, 
Cinequest Film Festival 2022, Sonoma International 
Film Festival 2022

D ATA  E X I B I Ç Ã O
26/09 (segunda-feira), às 14h30 – Cine Brasília70
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////CINEMA LATINO

Cinema 
Latino 
////////////////////
////////////////
//////////
///////////////

M O S T R A
Direção/Direction: Katia Lara
Produção/Production: Milton Benitez
Fotografia/Cinematography: Sky Richards
Edição/Editing: Koki Ortega 
Elenco/Cast: Berta Cáceres, Gustavo Castro, 
Milton Benítez, Miriam Mirand

//////////////////////

DIRETORA  Katia Lara é diretora 
e produtora, membro da Rede da 
América Latina e Caribe de Docu-
mentários do Século XXI. Fundadora 
da Terco Producciones em Honduras. 
Estudou Artes Gráficas em seu país 
de origem, Comunicação Gráfica no 
México e Direção de Cinema na Es-
cola de Cinema de Eliseo Subiela na 

Argentina. Entre seus filmes estão De larga distancia 
(2000), Corazón abierto (2005), Quién dijo miedo, 
Honduras de un golpe… (2010), Berta Vive (2016) 
e Berta Soy Yo (2022). Suas produções foram exibi-
das em festivais como Cinergia, Gotebögr, Berlinale 
Talent Campus, BoiviaLab, Biarritz, Toulouse, Mar del 
Plata, entre outros.

DIRECTOR Katia Lara is a director and producer, 
member of the Latin America and Caribbean Network 
of 21st Century Documentaries. Founder of Terco Pro-
ducciones in Honduras. She studied Graphic Arts in 
her home country, Graphic Communication in Mexico 
and Film Directing at the Eliseo Subiela Film School 
in Argentina. Among her films are De larga distancia 
(2000), Corazón abierto (2005), Quién dijo miedo, 
Honduras de un copo… (2010), Berta Vive (2016) and 
Berta Soy Yo (2022). Her productions have been scre-
ened at festivals such as Cinergia, Goebögr, Berlinale 
Talent Campus, BoiviaLab, Biarritz, Toulouse, Mar del 
Plata, among others.

//////Berta Soy Yo 
Honduras, 2022, 136 min, documentário/documentary

S I N O P S E
Horas antes de seu assassinato, a líder indígena 
Berta Cáceres anotou os nomes dos corruptos que 
pretendiam matá-la. Usando essas pistas, o docu-
mentário junta as peças do quebra-cabeça para 
ajudar Berta a resolver seu próprio assassinato. No 
país mais perigoso do mundo para os defensores 
do meio ambiente, Milton Benítez, um tenaz jor-
nalista hondurenho, segue as pistas escritas com 
Berta na reunião que tiveram um dia antes de seu 
assassinato.

S Y N O P S I S  Hours before her assassination, 
indigenous leader Berta Cáceres wrote down the
names of the corrupt interests aiming to kill her. 
Using these clues, the documentary puts
together the puzzle pieces to help Berta solve her 
own murder.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
VLAFF Vancouver International Film Festival, Festival 
Internacional de Cine de Los Derechos Humanos 
Bolivia, Bannabafest Festival Intl. de Cine de 
Derechos Humanos Panamá.

D ATA  E X I B I Ç Ã O
26/09 (segunda-feira), às 16h30 – Cine Brasília
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Direção/Direction: Natalia Smirnoff
Produção/Production: Juan Pablo Miller, 
Mariana Ponisio
Fotografia/Cinematography: Fernando Lockett
Edição/Editing: Valeria Racioppi
Elenco/Cast: Paula Barrientos, 
Marcelo Subiotto, Diego Cremoseni, Matías 
Scarvaci, Violeta Polstolski, Oliverio Acosta

//////////////////////

DIRETORA Natalia Smirnoff é ci-
neasta há mais de 12 anos. Depois 
de estudar Engenharia, ingressou na 
Universidad del Cine (FUC). Foi as-
sistente de direção, diretora de elen-
co e produtora. Em 1997, dirigiu o 
curta-metragem Naturaleza muerta. 
Rompecabezas, seu primeiro longa, 

ganhou o Prêmio Casa de América em Filmes em 
Andamento 16 (San Sebastián 2009) e participou da 
Seleção Oficial de Berlim 2010, do BAFICI e do Fes-
tival de Guadalajara. Seu segundo longa, El cerrajero 
(2013), foi selecionado para o Sundance.

DIRECTOR Natalia Smirnoff is a filmmaker for 
about 12 years. After studying Engineering, she 
studied at the Universidad del Cine (FUC). She has 
worked as assistant director, casting director and pro-
ducer. In 1997, she directed the short film Naturaleza 
muerta. Rompecabezas, her first feature film, won the 
Casa de América Award for Films in Progress 16 (San 
Sebastián 2009) and participated in the Official Selec-
tion of Berlin 2010, BAFICI and the Guadalajara Festi-
val. Her second feature film, El cerrajero (2013), had its 
first World Cup at Sundance.

///La Afinadora de Arboles  
Argentina/México, 2019, 101 min, drama 

S I N O P S E
Clara recebe o prêmio global de literatura infan-
til. Logo depois, para encontrar um pouco de paz, 
ela se muda com a família para o campo, perto de 
onde nasceu. Lá ela encontra seu antigo namora-
do Ariel e seu irmão Carlos, amigos de sua infân-
cia. Uma reavaliação de si mesma e de sua vida 
torna-se inevitável. Nem tudo pode sobreviver.

S Y N O P S I S  Clara is a sketch artist and author 
that publishes children’s books with increasing 
success. She is nominated for the most important 
children’s literature award which provokes a huge 
change in her time management and public com-
mitments.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
Cairo International Film Festival, Malmo Arab Film Fes-
tival, Jerusalem Arab Film Festival, Zlin International 
Film Festival for Children and Youth – 62ª edição/62nd 
edition (2022)

D ATA  E X I B I Ç Ã O
28/09 (quarta-feira), às 16h30 – Cine Brasília

Direção/DirectIon: Micaela Gonzalo
Produção/Producer: Eva Lauría
Fotografia/Cinematography: Federico Lastra
Edição/Editing: Valeria Racioppi
Elenco/Cast: Mora Arenillas, Rafael Federman, 
Jimena Anganuzzi, Luciano Cazaux, 
Laila Maltz, Marta Salinas, Juliana Simoes, 
Stella Maris Maidana e Mariela Gutierrez 

//////////////////////

DIRETORA Micaela Gonzalo es-
tudou cinema no CIEVYC (Cine y Ar-
tes Audiovisuales – Cinema e Artes 
Audiovisuais) e no SICA (Sindicato 
de la Industria Cinematográfica Ar-
gentina – Sindicato da Indústria Ci-
nematográfica Argentina). Em 2016, 
seu roteiro Toda mi alegría venceu 
a competição Historias Breves do 

INCAA, e o curta-metragem participou dos festivais 
de cinema de Berlim e Mar del Plata. La Chica Nueva, 
coescrito com Lucía Tebaldi, ganhou o prêmio INCAA 
Opera Prima e o prêmio Fondo Nacional de las Artes 
de melhor roteiro.

DIRECTOR Micaela Gonzalo studied cinema at 
CIEVYC (Cine y Artes Audiovisuales – Cinema and Au-
diovisual Arts) and at SICA (Sindicato de la Industria 
Cinematográfica Argentina – Union of the Argentine 
Film Industry). In 2016, her script Toda mi alegría won 
the INCAA’s Historias Breves competition, and the 
short film participated in the Berlin and Mar del Pla-
ta film festivals. La Chica Nueva, co-written with Lucía 
Tebaldi, won the INCAA Opera Prima award and the 
Fondo Nacional de las Artes award for best screenplay. 
In 2021, La Chica Nueva participated in the Toulouse 
New Latin American Film Festival and won the Grand 
Prix Coup de Coeur in the feature film competition.

//////La Chica Nueva 
Argentina, 2021, 77 min, drama

S I N O P S E
Jimena viaja para Río Grande, na ilha de Tierra del 
Fuego, no extremo sul da Argentina, para se jun-
tar a seu meio-irmão Mariano. Ela quase não tem 
dinheiro para viajar, mas consegue chegar lá na 
esperança de ter uma vida melhor naquela região 
fabril. O vento, o frio e a complexa crise econômi-
ca formam o pano de fundo sobre o qual Jimena 
desenvolverá a empatia pelas pessoas à sua volta 
e um sentimento de pertencimento, em um lugar 
onde aprenderá a conhecer-se melhor.

S Y N O P S I S  Jimena travels to Río Grande, on 
the island of Tierra del Fuego in southernmost Ar-
gentina, to join her half-brother Mariano. She has 
almost no money to travel but manages to arrive 
there hoping to have a better life in that manufac-
turing region. The wind, the cold and the complex 
economic crisis form the background against in 
which Jimena will develop empathy for the people 
around her and a feeling of belonging there, but 
also a place where she will learn to know herself 
better.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
Cinélatino Rencontres de Toulouse 2021 (prêmio 
Coup de Coeur - melhor filme de ficção) no Lima 
Film Festival, Menção especial Festival Int. de Viña 
del Mar, Menção especial São Paulo Int. Film Festival, 
63rd ZINEBI, 35 Cineuropa, Torino Film Festival 
(melhor roteiro), Santa Barbara Intl. FF 2022, Aswan 
International Women’s Film Festival, International 
Women Films Festival in Créteil.

D ATA  E X I B I Ç Ã O
29/09 (quinta-feira), às 16h30 – Cine Brasília

74

75



M
O

S
T

R
A

C
in

em
a 

La
tin

o
M

O
S

T
R

A
C

inem
a Latino

Direção/Direction: Claudia Huaiquimilla
Produção/Production: Pablo Greene, 
Mariana Tejos Martignoni
Fotografia/Cinematography: Mauro Veloso
Edição/Editing: Andrea Chignoli, 
María José Salazar
Elenco/Cast: Iván Cáceres, César Herrera, 
Andrew Bargsted, Sebastián Ayala, 
Julia Lübbert Federico Lastra

//////////////////////

DIRETORA  Claudia Huaiquimilla 
é diretora, roteirista e produtora ma-
puche. Seu primeiro curta-metragem 
San Juan (2013) foi premiado em 
Clermont Ferrand. Contextualizada 
no conflito mapuche, escreve e di-
rige seu primeiro longa-metragem 
Mala Junta (2016), vencedor de 40 

prêmios e lançado nos cinemas no Chile e na França. 
Seu segundo filme, Mis hermanos sueñan despiertos 
teve estreia mundial no 74º Locarno Film Festival, Me-
lhor Filme no 36° FIC Guadalajara, 34° Toulouse, 28° 
Valdivia). 

DIRECTOR A Mapuche director, scriptwriter and 
producer. Her first short film San Juan (2013) was 
awarded at Clermont Ferrand. Contextualized in the 
Mapuche conflict, she writes and directs her first fea-
ture film Mala Junta (2016), winner of 40 awards and 
released in cinemas in Chile and France. Her second 
film My Brothers Dream Awake world premiered at 74º 
Locarno Film Festiva (Best Picture at 36° FICGuadala-
jara, 34° Toulouse, 28° Valdivia). 

///Mis Hermanos Sueñan Despiertos  
Chile, 2021, 85 min, drama 

S I N O P S E
Ángel e seu irmão mais novo, Franco, estão encar-
cerados em uma prisão juvenil há um ano. Apesar 
das dificuldades, formaram um sólido grupo de 
amigos com quem passam seus dias comparti-
lhando sonhos de liberdade. Tudo muda quando a 
chegada de um jovem rebelde oferece uma possí-
vel fuga: a única porta para realizar esses sonhos. 
Inspirado por muitos eventos reais.

S Y N O P S I S  Ángel and his younger brother 
Franco have been incarcerated in a juvenile prison 
for a year. Despite the difficulties, they have formed 
a solid group of friends with whom they spend their 
days sharing dreams of freedom. Everything chan-
ges when the arrival of a rebellious young man of-
fers a possible escape: the only door to make those 
dreams come true. Inspired by many true events.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS  
74º Locarno Film Festival 2021, FilmFest Hamburg, 
Guadalajara IFF, Valdivia IFF, Chicago Int. Film Fes-
tival, São Paulo Int. Film Festival, 66° SEMINCI, 35 
Cineuropa, Cali Int. Film Festival, Miami Film Festival 
Gems, Dominican Republic Global FF 2022, Cinéla-
tino, Rencontres de Toulouse, Ojo Loco FF, Festival 
Reflets du Cinéma Ibérique et Latino-américain, Cine-
Latino-CineEspañol in Tübingen.

SCREENINGS/AWARDS
World Premiered at 74th Locarno Film Festival 2021, 
FilmFest Hamburg, Guadalajara IFF; Valdivia IFF, Chica-
go IFF,  São Paulo IFF, 66° SEMINCI, 35 Cineuropa, Cali 
IFF, Miami Film Festival Gems, Dominican Republic 
Global FF 2022, Cinélatino, Rencontres de Toulouse, 
Ojo Loco FF, Festival Reflets du cinéma Ibérique et La-
tino-américain, CineLatino-CineEspañol in Tübingen.

Direção/Direction: Ana Graziela Aguiar
Produção/Production: Katia Ricardo Olivia
Fotografia/Cinematography: 
Magdalena Ramirez Cerda
Elenco/Cast: Justin Bernet Iraola, 
Margelis Zamora Delgado

//////////////////////

DIRETORA  Ana Graziela Aguiar 
é graduada em Comunicação Social 
pela Universidade Federal de Viçosa. 
É pós-graduada em produção audio-
visual pela Universidade Estácio de 
Sá e em Direitos Humanos e ques-
tões étnico-sociais pela Universida-
de Unyleya. É mestre em direção de 
documentário de criação pela Escola 

Internacional de Cine y TV, EICTV/Cuba. Atua como 
jornalista há mais de 13 anos na TV Brasil e recebeu 
prêmio de Direitos Humanos/OAB-RS e do Ministé-
rio Público do Trabalho. Foi assistente de direção do 
curta-metragem Benvindo, do diretor Raphael Dorsa. 
Seu curta-metragem de estreia, Travessias, é sua tese 
de mestrado em direção de documentário de criação.

DIRECTOR Ana Graziela Aguiar has a degree in 
Social Communication from the Federal University of 
Viçosa. She has a postgraduate degree in audiovisu-
al production from Universidade Estácio de Sá and in 
Human Rights and Ethnic-Social Issues from Universi-
dade Unyleya. She has a master’s degree in creative 
documentary direction from the Escola Internacional 
de Cine y TV, EICTV / Cuba. She has worked as a jour-
nalist for more than 13 years at TV Brasil and received 
the Human Rights award / OAB-RS and the Public Mi-
nistry of Labor. She was assistant director of the short 
film Benvindo, by director Raphael Dorsa. His debut 
short film, Travessias, is his master’s thesis in creative 
documentary direction.

////// Travessias 
Brasil, Cuba/Brazil, Cuba 2022, 22 min, documentário/documentary

S I N O P S E
Uma carta de amor que une Brasil e Cuba. No filme 
Travessias, a diretora parte em uma longa viagem 
em busca de entender os sentimentos e transfor-
mações passadas por uma pessoa próxima. Neste 
caminho de dúvidas e inquietações, encontra Jus-
tin, um homem trans que vai auxiliá-la nesta tra-
vessia. Com um olhar poético e autorreferencial, 
a diretora nos convida a repensar nossos próprios 
preconceitos e limites em relação ao outro.

S Y N O P S I S  A love letter that unites Brazil and 
Cuba. In the film Travessias, the director goes on 
a long journey seeking to understand the feelings 
and transformations of a person who is close to her. 
On this path of doubts and concerns, she meets 
Justin, a trans man who will help her on this jour-
ney. With a poetic and self-referential look, the di-
rector invites us to rethink our own prejudices and 
limits in relation to the others.

/////////////////////////

D ATA  E X I B I Ç Ã O
29/09 (quinta-feira), às 16h30 – Cine Brasília

D ATA  E X I B I Ç Ã O
27/09 (terça-feira), às 16h30 – Cine Brasília
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Panorama
África
////////////////////
////////////////
//////////
///////////////

M O S T R A
Direção/Direction: Fradique
Produção/Production: Jorge Cohen
Roteiro/Screenplay: Fradique & Ery Claver
Direção de Arte e Produção/Art direction and 
Production: Prudênciana Hach
Fotografia/Cinematography: Ery Claver
Música/Music: Aline Frazão
Artista Convidado/Special Guest: Cafuxi
Elenco/Cast: José Kiteculo, Filomena Manuel, 
David Caracol

//////////////////////

DIRETOR Fradique é uma das vo-
zes mais talentosas e expressivas do 
cinema contemporâneo angolano. 
Ele formou-se em cinema nos EUA e é 
um dos fundadores da produtora Ge-
ração 80. Entre os filmes que realizou 
estão o curta-metragem Alambamen-
to (2010) e o documentário Indepen-
dência (2015), exibido em vários fes-

tivais internacionais e vencedor do Prêmio Nacional 
de Cultura de Cinema de Angola, além de reconhe-
cido como um passo importante para a recuperação 
da memória coletiva do país. Realizou também video-
clipes para artistas angolanos, como Nástio Mosquito 
e Aline Frazão. Ele é um ex-aluno da Berlinale Talent 
Campus e da Realness Screenwriting Residency.

DIRECTOR Fradique is one of the most talented 
and expressive voices in the Angolan contemporary 
cinema. He graduated in Cinema in the U.S and is one 
of the founders of the production company Geração 
80. Among the few films he directed are the short film 
Alambamento (2010) and the documentary Indepen-
dence (2015) the film was screened at several inter-
national film festivals and won the Angola’s National 
Culture Prize for Cinema. It was recognised as a re-
markable step towards recovering Angola’s collective 
memory. In addition, he has directed arthouse music 
videos for Angolan artists such as Nástio Mosquito and 
Aline Frazão. He’s a Berlinale Talent and a Realness 
Screenwriting Residency alumni.

//////Ar-Condicionado 
Angola, 2020, 72 min, drama

S I N O P S E
Quando os ares-condicionados começam miste-
riosamente a cair dos apartamentos na cidade de 
Luanda, Matacedo e Zezinha, um guarda e uma 
empregada doméstica, têm a missão de recuperar 
o aparelho do chefe. Uma jornada de mistério e 
realidade, uma crítica sobre classes sociais e como 
nós vivemos em conjunto nas esperanças verticais, 
no coração de uma cidade que é passado-presen-
te-futuro.

S Y N O P S I S  When the air-conditioners in the 
city of Luanda mysteriously began to fall, Matace-
do (security guard) and Zezinha (maid) embarked 
on a mission to retrieve the boss’s AC by the end 
of the day. A journey of mystery and reality, a cri-
tique of social classes and how we live together in 
vertical hopes, in the heart of a city that is past-pre-
sent-future.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
Brisbane International Film Festival, The Pan African 
Film Festival, International Film Festival Rotterdam: 
Imagine Science Film Festival

D ATA  E X I B I Ç Ã O
26/09 (segunda-feira), às 18h - Sesc 504 Sul
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Direção/Direction:Yemi Jolaoso
Produtor/Production: Yemi Jolaoso
Roteiro/Screenplay: Olusegun Ajayi, 
Modupe Fakore, Terrence Abi 
Fotografia/Cinematography: David Wyte
Diretor de Arte/Art Director: 
Niye “Fidho” Ademoye
Montagem/Editing: Yeami Jolaoso
Elenco/Cast: Shawn Faqua, 
Omowunmi Dada, Femi Branch

//////////////////////

DIRETOR A entrada de Yemi Jola-
oso na indústria de cinema e TV foi 
puramente inspirada por sua paixão 
pela arte. Determinado a criar um 
nicho para si mesmo e avançar em 
mais territórios, ele se armou com 
habilidades relevantes em roteiro, 
direção de fotografia, direção e edi-

ção. Trabalhou em várias produções de TV e cinema 
e, atualmente, dirige sua produtora, a Flickerframes 
Productions. Realizou filmes como Abducted (2015), 
Beautiful Mistake (2016), The Dark Box (2017) e Bon-
ny & Clara (2019).

DIRECTOR Commended for his ability to think out-
side the box and churn out excellent results, Yemi Jola-
oso’s foray into Film & TV Industry was purely inspired 
by passion for the art. Determined to carve a niche for 
himself and break more grounds, he armed himself 
with relevant skills and certifications in scriptwriting, 
cinematography, directing and editing. He has worked 
on several TV and film productions for both local and 
international audiences. He currently runs his produc-
tion company Flickerframes Productions. He has made 
movies like Abducted (2015), Beautiful Mistake (2016), 
The Dark Box (2017) and Bonny & Clara (2019).

///Bonny & Clara 
Nigéria, 2019, 71 min, drama 

S I N O P S E
Dois ladrões (Bonny e Clara) se metem em apuros 
quando roubam uma misteriosa maleta que per-
tence a um notório líder de gangue. Agora eles 
devem correr para salvar suas vidas e também 
encontrar uma maneira de extrair o conteúdo da 
maleta antes que Ebuka, o legítimo proprietário, 
os alcance.

S Y N O P S I S  Two petty thieves (Bonny & Cla-
ra) get into trouble when they snatch a mysterious 
Briefcase which belongs to a notorious Gang Lea-
der. Now they must run for their lives and also find 
a way to extract the content of the briefcase before 
Ebuka, the rightful owner catches up with them.

/////////////////////////

D ATA  E X I B I Ç Ã O
27/09 (terça-feira), às 18h - Sesc 504 Sul

Direção/Direction: Carlo Lechea
Roteiristas/Screenplay: Luigi Cerciello, 
Carlo Lechea
Produtor/Production: Carlo Lechea
Fotografia/Cinematography: Moïse Kosongo
Elenco/Cast: Daniel Kifwa, Edouard Matondo, 
Jonathan Kombe, Elielle Tamba

//////////////////////

DIRETOR  Carlo Lechea é um dos 
realizadores da nova geração do ci-
nema congolês, aquela que pretende 
criar uma indústria cinematográfica 
em Kinshasa, convicto de que a pro-
dução de qualidade é possível local-
mente, dirigida ao grande público, 
mas também exportável. Inspirado 

em seu próprio cotidiano, Lechea pretende contar 
histórias que falem com as pessoas, que as façam sor-
rir ou sonhar em sair de uma vida onde se acumulam 
obstáculos e privações.

DIRECTOR He is one of the filmmakers of the new 
generation of Congolese cinema, the one that aims to 
make a film industry emerge in the DRC, convinced that 
a quality production is possible locally, intended for the 
general public but also exportable. Inspired by his own 
story or his daily life, Lechea aims to tell stories that spe-
ak to people, that make them smile or dream of leaving 
a life where obstacles and deprivations accumulate.

//////Destin Tracé  
Congo, 2021, 83 min, drama

S I N O P S E
Tomi está prestes a recuperar sua liberdade. Ele 
enfrenta um futuro incerto. Sem emprego, sem 
casa, sem família. O que fazer? Como um homem 
frustrado e cheio de raiva, ele será capaz de se en-
caixar na sociedade? Ele não vai seguir o caminho 
do crime? Um dia ele conhece um homem e rapi-
damente aprende que ser gentil com o mundo é a 
melhor maneira de viver. Então, coisas misteriosas 
começam a acontecer com ele.

S Y N O P S I S  Tomi is about to regain his fre-
edom. He faces an uncertain future. No job, no 
home, no family. What to do? As a frustrated and 
angry man, will he be able to integrate into socie-
ty? Will he not take the path of crime? One day he 
meets a man. He soon learns that being nice to the 
world is the best way to live. Then things happen to 
him mysteriously. People help him and he doesn’t 
quite understand it.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
Debu22 Filmfestival Klosters (Seleção oficial), Silicon 
Valley African Film Festival, Kalakari Film Fest, 
Afrika Filmfestival, Vyre Film Festival, T.I.F.A Awards, 
Vancouvert Black Independent Film Festival, The 
Paus Premieres Festival.

D ATA  E X I B I Ç Ã O
30/09 (sexta-feira), às 18h - Sesc 504 Sul
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Direção/Direction: Sibs Shongwe-La Mer
Roteiro/Screenplay: Sibs Shongwe-La Mer
Fotografia/Cinematography: Chuanne blofield
Montagem/Editing: Sibs Shongwe-La Mer
Produtores/Producers: Elias Ribeiro, 
John Trengove
Editor/Editing: Matthew Swanepoel
Designer de Som/Sound Designer: 
Janno Muller
Figurino e Maquiagem/Costume and Make-up: 
Tasmyn Hobbs
Elenco/Cast: Bonko Khoza, Sibs Shongwe-La 
Mer, Colleen Balchin, Kamogelo Moloi, 
Emma Tollman, Jonathan Young, Kelly Bates, 
Ricci-Lee Kalish, Giovanna Winetzki

//////////////////////

DIRETOR  Sibs Shongwe-La Mer é 
um cineasta, escritor, artista visual e 
curador sul-africano de 23 anos de 
idade. Seu curta-metragem de es-
treia, Death Of Tropics, recebeu seu 
primeiro prêmio internacional no 
Festival de Cinema Mosaic World em 
Illinois, EUA. Mais tarde, competiu no 

Festival Internacional de Curtas-Metragens de Shnit, 
na Suíça, e no Clermont-Ferrand Court-Métrage, na 
França. Seu rascunho de NeckTieYouth foi selecio-
nado como inclusão no programa Final Cut, do 70º 
Festival Internacional de Cinema de Veneza. Uma có-
pia do filme foi adicionada ao Arquivo Histórico da 
Bienal de Veneza.

DIRECTOR Sibs Shongwe-La Mer is a 23-year-old 
South African filmmaker, writer, visual artist and cura-
tor whose debut short film Death Of Tropics won its 
first international award at the International Film Fes-
tival Mosaic World Cinema in Illinois, USA. And later 
competed at the Shnit International Short Film Festival 
in Switzerland and at the Clermont-Ferrand Court-Mé-
trage in France. His draft of NeckTieYouth was selected 
as an inclusion in the Final Cut program of the 70th 
Venice International Film Festival. A copy of the film 
has been added to the Historical Archives of the Ve-
nice Biennale.

/Necktie Youth (Eles Só Usam Black Tie)
África do Sul, Holanda/South-Africa, Netherland, 2015, 86 min, drama 

S I N O P S E
September, personagem principal, e um amigo, 
são os únicos jovens negros num bairro de elite 
em Joanesburgo. Inteligentes, bem enturmados, 
circulam por vários grupos, se divertem, namo-
ram... até que uma amiga deles comete suicídio e 
isso os levará a reavaliar suas próprias vidas e de-
bater assuntos como raça, política e sexualidade.

S Y N O P S I S  September, the main character, 
and a friend, are the only young black men in an 
elite neighborhood in Johannesburg. Smart, well-
-connected, they circulate through various groups, 
have fun, date... until a friend of theirs commits sui-
cide, and this will lead them to reevaluate their own 
lives and debate issues such as race, politics and 
sexuality.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
65th Internationale Filmfestspiele Berlin, Tribeca Film 
Festival 2015, Sidney Film Festival 2015.

D ATA  E X I B I Ç Ã O
29/09 (quinta-feira), às 18h - Sesc 504 Sul

científica/musical, sci-fi
Direção/Direction: Saul Williams e Anisia 
Uzeyman
Roteiro/Screenplay: Saul Williams
Produção Executivo/Executive Production: Lin 
Manuel Miranda e Stephen Hendel
Fotografia/Cinematography: Anisia Uzeyman
Edição/Editing: Anisha Acharya
Música/Music: Saul Williams
Elenco/Cast: Cheryl Isheja, Bertrand Ninteretse 
“Kaya Free” Eliane Umuhire, Dorcy Rugamba, 
Rebecca Mucyo, Trésor Niyongabo, Eric 
Ngangare “1Key,” 

//////////////////////

DIRETORES Saul Williams é um 
poeta, músico e ator americano. Par-
ticipou do elenco de diversas séries e 
filmes, publicou cinco livros de poesia 
e, como músico, lançou seis álbuns e 
excursionou e colaborou com diver-
sos artistas incluindo Kanye West, Ja-
nelle Monae, NIN, Rage Against The 
Machine, The Roots, Allen Ginsburg, 

Gil Scott-Heron e Erykah Badu. Anisia Uzeyman é 
atriz, dramaturga e diretora. Nascida em Ruanda, es-
tudou teatro na Escola Superior de Teatro da França. 
Como atriz, Anisia estrelou, entre outros, o premiado 
filme Aujourd’hui-TEY, onde conheceu Saul Williams.

DIRECTORS Saul Williams is an 
American poet, musician and actor. 
He has cast in several series and films, 
published five books of poetry and, as 
a musician, released six albums and 
toured and collaborated with a va-
riety of artists including Kanye West, 
Janelle Monae, NIN, Rage Against The 
Machine, The Roots, Allen Ginsburg, 

Gil Scott-Heron and Erykah Badu. Anisia Uzeyman is 
an actress, playwright and director. Born in Rwanda, 
she studied theater at the French Theater School. Her 
debut as director, Dreamstates, was filmed entirely on 
iPhones. As an actress, Anisia starred, among others, 
in the award-winning film Aujourd’hui-TEY, where she 
met Saul Williams.

//////Neptune Frost  
Ruanda, Estados Unidos/Ruanda, United States, 2021, 105 min, musical, ficção 

S I N O P S E
No Burundi, um grupo de mineiros de coltan 
forma um coletivo de hackers anticolonialista, 
tentando assumir o controle do regime que está 
explorando os recursos naturais da região. Quan-
do um fugitivo intersexual e um mineiro se encon-
tram, sua conexão provoca falhas no circuito divi-
no maior. Situado entre estados de ser – passado 
e presente, sonho e vida desperta, colonizado e 
livre, masculino e feminino, memória e presciên-
cia – Neptune Frost é um download direto, revi-
gorante e empoderador para o córtex cerebral e 
um chamado para recuperar a tecnologia para fins 
políticos progressistas.

S Y N O P S I S  Multi-hyphenate, multidiscipli-
nary artist Saul Williams brings his unique dyna-
mism to this Afrofuturist vision, a sci-fi punk mu-
sical that’s a visually wondrous amalgamation of 
themes, ideas, and songs. Co-directed with the 
Rwandan-born artist and cinematographer Anisia 
Uzeyman, the film takes place in the hilltops of 
Burundi, where a group of escaped coltan miners 
form an anti-colonialist computer hacker collective. 
From their camp in an otherworldly e-waste dump, 
they attempt a takeover of the authoritarian regime 
exploiting the region’s natural resources – and its 
people.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
Sundance Film Festival 2022; Cannes 2021; Toronto 
International Film Festival; BFI London Film Festival; 
New York Film Festival

D ATA  E X I B I Ç Ã O
28/09 (quarta-feira), às 18h - Sesc 504 Sul
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Direção/Direction: Aicha Macky
Produção/Production: Clara Vuillemorz, 
Ousmane Samassekou, Erik Winker
Som/Sound: Abdoulaye Adamou Mato
Trilha sonora original/Original Soundtrack: 
Dominique Peter
Mixagem/Mixing: Matthias Lempert
Montagem/Editing: Karen Benainous, 
assistée de Coline Leaute

//////////////////////

DIRETORA Aicha Macky é uma 
cineasta e ativista nascida em um 
bairro de classe baixa na cidade de 
Zínder. Formada em sociologia, ela 
se voltou para o documentário na 
Universidade Gaston Berger, no Se-
negal, onde dirigiu dois curtas-me-
tragens: Moi et ma maigreur e Savoir 

faire le lit, que abordam a temática dos corpos e da 
sexualidade. Em 2016, finalizou o premiado L’arbre 
sans fruit, que aborda a delicada questão da infertili-
dade, e foi contemplada com o Alumni du Young Afri-
can Leaders Initiative (YALI), que lhe permitiu fazer 
cursos na Universidade de Nova York sobre engaja-
mentos cívicos. Em 2017, cria sua própria produtora, 
sediada em Niamey.

DIRECTOR Aicha Macky is a filmmaker and activist 
born in a low-class neighborhood in the city of Zínder. 
With a degree in sociology, she turned to documen-
tary film at the Gaston Berger University in Senegal, 
where she directed two short films: Moi et ma mai-
greur and Savoir faire le lit, which deal with themes 
such as bodies and sexuality. In 2016, she finished the 
award-winning L’arbre sans fruit, which addresses the 
delicate issue of infertility, and was awarded the Alum-
ni du Young African Leaders Initiative (YALI), which 
allowed her to take courses at New York University on 
civic engagement. In 2017, she created her own pro-
duction company, based in Niamey.

///Zinder 
Níger, 2021, 85 min, documentário/documentary 

S I N O P S E
Jovens desempregados estão engrossando as fi-
leiras de gangues que semeiam violência em Zin-
der, Níger. Aicha Macky explora as origens da ra-
dicalização em sua cidade natal e as perspectivas 
de escapar dela.

S Y N O P S I S  Unemployed youngsters are joi-
ning the ranks of gangs that sow violence in Zinder, 
Niger. Aicha Macky explores the origins of radica-
lization in her hometown and the prospects for es-
caping it.

/////////////////////////
TRAJETÓRIA EM FESTIVAIS / 
SCREENINGS, AWARDS 
Visions du Réel 2021, CPH:DOX Documentary Film 
Festival 2021

D ATA  E X I B I Ç Ã O
25/09 (domingo), às 18h - Sesc 504 Sul

//////////// A SIMPLER LIFE
Suécia, 2013, 14 min, ficção, 
dir.: Gunhild Enger
Ing-Marie e Carl estão muito ocupados. Ela, com treino; ele, com 
jardinagem. Eles se cercam de gadgets projetados para tornar suas 
vidas mais simples, mas tudo o que fazem é causar problemas. Uma 
reflexão bem-humorada sobre um dia quente de fim de verão.

//////////// BIRTHDAY
Suécia, 2010, 18 min, dicção, 
dir.: Jenifer Malmqvist
Sara prepara uma surpresa para o aniversário de sua esposa Katarina 
com a ajuda de sua filha Johanna e seu amigo Fredrik. Mas Katarina 
tem algo a dizer a ela. Sara deve lidar com as notícias inesperadas 
enquanto cuida da festa de aniversário. Sua alegria é misturada com 
sentimentos crescentes de isolamento e frustração. Com a ajuda de 
Johanna, ela consegue encontrar seus verdadeiros sentimentos.

//////////// LADYBOY
Suécia, 2012, 8 min, documentário/ animação, dir.: Claes Lundin e 
David F. Sandberg
Um curta experimental sobre uma mulher na Tailândia que passou por 
um realinhamento de gênero e agora enfrenta a decisão mais difícil 
de sua vida. Ela deveria se mudar para o Canadá por amor ou ficar em 
Bangkok e continuar sustentando sua família através da prostituição? É 
uma escolha muito mais difícil do que qualquer pessoa de fora possa 
imaginar.

//////////// NEXT DOOR LETTERS
Suécia, 2012, 15 min, documentário, dir.: Sascha Fülscher
Lilja e Sandra decidem pregar uma peça em Melitta. Eles lhe 
enviam uma carta de amor assinada com um nome inventado – um 
menino. Quando Lilja recebe uma carta em troca, ela começa uma 
correspondência secreta. O que começou como uma brincadeira se 
transforma em um ponto de virada crucial na vida de Lilja. Um curta 
de animação baseado em uma história real sobre brincar com a 
identidade.

//////////// REEL
Suécia, 2013, 13 min, ficção, 
dir.: Jens Choong
Robert e Victor têm 15 anos e são melhores amigos. É o último dia 
antes de Victor se mudar de sua cidade natal. Eles se arrastam e fazem 
travessuras. Aos poucos, entendemos que é mais do que amizade 
entre eles. Evocativo e com boas atuações, este filme explora os limites 
emocionais e sexuais.

PROGR AMA 1

Arco-Íris Sueco,
Curtas LGBTQIA+
//////////
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D A T A S  D E  E X I B I Ç Ã O
/////////// P r o g r a m a  1
24/09 (sábado), às 12h30 – Cine Brasília 
26/09 (segunda-feira), às 12h30 – Sesc 504 Sul
/////////// P r o g r a m a  1
25/09 (domingo), às 12h30 – Cine Brasília 
27/09 (terça-feira), às 12h30 – Sesc 504 Sul

PROGR AMA 2

//////////// GRANDPA & ME AND A HELICOPETER TO 
HEAVEN
Suécia, 2013, 14 min, documentário, dir.: Åsa Blanck e Johan Palmgren
O encontro entre um garotinho com poderes extraordinários de 
pensamento e seu avô sábio, acamado e bem-humorado, cria um 
mundo único de diálogo cintilante, calor e amor.

//////////// ON SUFFOCATION
Suécia, 2013, 7 min, ficção, 
dir.: Jenifer Malmqvist
Um filme perturbador, mas importante, sobre quando um sistema 
se torna mais importante que a vida de uma pessoa. Sete minutos 
sem diálogo. O aspecto mais perturbador do filme é que pode ser 
absolutamente verdade.

//////////// PEACE TALK 
Suécia, 2004, 14 min, ficção, 
dir.: Jenifer Malmqvist
Jonna e sua amiga Emilie brincam de soldados, mas a mãe de Jonna 
não aprova o rumo que seu jogo toma. A capacidade de uma jovem de 
se comunicar através do uso de linguagem corporal e sinais em vez de 
palavras, contra a necessidade da mãe de palavras e explicações. Sutil, 
mas crível. Um curta-metragem sobre o mundo infantil que os adultos 
nem sempre respeitam.

//////////// BOYGAME
Suécia, 2013, 15 min, icfção, 
dir.: Anna Österlund Nolskog
John e Nicholas têm 15 anos e são melhores amigos. Ambos estão 
muito interessados em garotas, mas se sentem inseguros quando se 
trata de um primeiro encontro sexual com uma mulher. É por isso que 
eles decidem que vão praticar um pouco um com o outro.

//////////// THE BUTCHER’S WALTZ
Suécia, 2014, 14 min, ficção, 
dir.: Anna Zackrisson
O filme se passa em um dia na Suécia. Do amanhecer em Västervik ao 
pôr do sol em Estocolmo, encontramos uma variedade de personagens 
que vivem suas vidas cotidianas. Vemos momentos e fragmentos que 
revelam algo sobre a existência dessas pessoas. Momentos que juntos 
formam um todo, um sentido da Suécia em 2014. Um filme sobre a 
solidão e o desejo de que alguém nos veja e nos compreenda.

BIFF
Pelos
Anos
////////////////////
////////////////
//////////

86

87



C
U

R
A

D
O

R
IAANNA KARINA DE CARVALHO

Direção Geral e de Programação, Curadoria Competitiva Internacional 
e BIFF JUNIOR ///////////////////////////////////////////// 

Brasiliense e militante da cultura, Anna Karina de Carvalho iniciou seu mergulho no 
cinema no final dos anos 1990, trabalhando na vídeo locadora da família em São Paulo.
Após a passagem, como curadora e produtora, em grandes festivais internacionais de 
renome, como o Stockholm International Film Festival, foi uma das fundadoras de um 
dos primeiros festivais para o público jovem do mundo, com curadoria realizada por 
estudantes, a versão júnior do Festival de Stocolmo. De volta ao Brasil em 2003, rea-
lizou dezenas de festivais e, em 2012, nasceu o Brasília International Film Festival – o 
BIFF. Graduada em jornalismo e com pós em Comunicação Pública, Anna Karina é pro-
prietária da Expresso Brasil, com a qual realiza, além de festivais, produção executiva e 
projetos para o cinema. Concursada da Empresa Brasil de Comunicação (EBC), trabalha 
como comentarista de cinema na Agência Brasil e repórter nos telejornais da TV Brasil.

Born in Brasilia and a cultural activist, Anna Karina de Carvalho began her cinema 
immersion in the late 1990s, working at her family’s video rental store in São Paulo.
After spending time as a curator and producer in large renowned international festi-
vals, such as the Stockholm International Film Festival, she was one of the founders 
of one of the first festivals for young audiences in the world, curated by students, the 
junior version of the Stockholm International Film Festival. Back in Brazil in 2003, she 
held dozens of festivals and, in 2012, the Brasília International Film Festival – BIFF 
– was born. Graduated in journalism and with a postgraduate degree in Public Com-
munication, Anna Karina is the owner of Expresso Brasil, with which she carries out, in 
addition to festivals, executive production and cinema projects. A public employee at 
Empresa Brasil de Comunicação (EBC), she works as a film commentator at Agência 
Brasil and as a reporter on TV Brasil’s news programs.

BETHANIA MAIA
Curadoria da Mostra Mosaico – O novo cinema brasileiro
///////////////////////////////////////////// 

Bethania Maia produz e programa mostras e festivais desde 2011. Desde 2018 atua 
como produtora executiva em projetos e obras audiovisuais. É inevitavelmente es-
critora e atualmente desenvolve seu primeiro roteiro. Dirige o Cineclube Farol, pro-
jeto itinerante de cinema a céu aberto. Realiza júri e curadoria em mostras e festivais 
pelo país. É conselheira do Centro-Oeste da Associação de Profissionais do Audio-
visual Negro (APAN). É diretora criativa na Três Produz, com quem idealizou e codi-
rige o Rastro – Festival de Cinema Documentário. É fundadora da Vaporosa Cultural, 
produtora independente situada em Brasília, com foco em narrativas diaspóricas.

Bethania Maia has been producing and programming shows and festivals since 2011. 
Since 2018 she has been an executive producer on audiovisual projects. She is inev-
itably a writer and is currently developing her first screenplay. She directs Cineclube 
Farol, an itinerant open-air cinema project. She works as jury and curator at shows and 
festivals across the country. She is a counselor for the Midwest of the Association of 
Black Audiovisual Professionals (APAN). She is creative director at Três Produz, with 
whom she conceived and co-directs Rastro – Documentary Film Festival. She is the 
founder of Vaporosa Cultural, an independent production company based in Brasília, 
focusing on diasporic narratives.

CLÁUDIA QUEIROZ 
Curadoria BIFF JUNIOR
///////////////////////////////////////////// 

Diretora, produtora e roteirista, é formada em Comunicação Social, com pós-gra-
duação em Gestão Cultural e Gestão de Projetos e Empreendimentos Criativos. 
Possui 37 anos de profissão e produziu mais de 2 mil produtos audiovisuais, sen-
do os mais recentes a série infantojuvenil Vamos Acabar com o Monstro e o do-
cumentário O Fabuloso Zé Rodrix. Participou das produções dos filmes Quando 
a Coisa Vira Outra, Rir Pra Não Chorar, O Socorro Não Virá e Ecoloucos – Uma 
Comédia Insustentável. Realizou mais de 500 produções nas áreas de música, ex-
posições, teatro e festivais audiovisuais, como o Festival Internacional de Filmes 
do Rio de Janeiro, o FestRio, o Rio Capital Cinema e as 6ª e 7ª edições do BIFF 
– Brasília International Film Festival. 

Director, producer and screenwriter, she has a degree in Social Communication, 
with a postgraduate degree in Cultural Management and Project Management 
and Creative Enterprises. She has been in the profession for 37 years and has pro-
duced more than 2,000 audiovisual products, the most recent being the children’s 
series Vamos Acabar com o Monstro and the documentary O Fabuloso Zé Rodrix. 
She participated in the productions of the films Quando a Coisa Vira Outra, Rir Pra 
Não Chorar, O Socorro Não Virá and Ecoloucos – Uma Comédia Unsustainable. 
She made more than 500 productions in the areas of music, exhibitions, theater 
and audiovisual festivals, such as the Rio de Janeiro International Film Festival, Fes-
tRio, Rio Capital Cinema and the 6th and 7th editions of the BIFF – Brasília Interna-
tional Film Festival.

GILMAR KIRIPUKU GALACHE
Curadoria da Mostra Mosaico – O novo cinema brasileiro
///////////////////////////////////////////// 

Gilmar Kiripuku Galache é Terena do Pantanal Sul-Matogrossense. Possui graduação 
em Design e mestrado em Desenvolvimento Sustentável, pela Universidade de Bra-
sília (CDS/UnB 2017). Especializou-se em Cinema na Escuela de Cine y Arte de La 
Paz (ECA/Bolívia). É idealizador da Associação Cultural de Realizadores Indígenas 
– ASCURI (www.ascuri.org), onde atua como coordenador das estratégias, video-
maker, designer gráfico, montador e fotógrafo. Atualmente trabalha como editor e 
gerencia mídias e redes sociais no Instituto Socioambiental – ISA.

Gilmar Kiripuku Galache is from the Terena people, from the Pantanal of the state 
of Mato Grosso do Sul. He holds a degree in Design and a master’s degree in 
Sustainable Development from the University of Brasília (UnB 2017). He special-
ized in Cinema at the Escuela de Cine y Arte de La Paz (Bolivia). He is the founder 
of the Cultural Association of Indigenous Filmmakers – ASCURI (www.ascuri.org), 
where he works as coordinator of strategies, videomaker, graphic designer, editor 
and photographer. He currently works as an editor and manages media and social 
networks at Instituto Socioambiental – ISA.

Curadoria //////////// 
///////////////////////////////
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//////////////////////////////////////////
/////////
////////////////

MÁRCIO DE ANDRADE
Curadoria Competitiva Internacional
///////////////////////////////////////////// 

Cineasta e jornalista. É repórter cinematográfico da TV Brasil. Formado em jorna-
lismo pela PUC-Rio, com pós-graduação em cinema. Produziu o cineclube Cinema 
Olho e participou do festival Curta Adoidado. Um dos fundadores da Casa da Ma-
triz, onde fez programação cultural. Realizou fotografia de ficção, docs e projetos 
de produtoras. Fez curadoria de mostras de filmes e exposições fotográficas. Diri-
giu: Carraspana, Asfalto, Stela do Patrocínio – A mulher que falava coisas (prêmios 
Petrobras, melhor documentário no Festivais CINE-PE, Curta Santos e Guarnicê de 
Cinema), participou do Festival de Havana e É Tudo Verdade. Atualmente prepara 
um documentário sobre direito à cidade. 

Filmmaker and journalist. He is a film reporter for TV Brasil. Graduated in journalism 
from PUC-Rio, with a postgraduate degree in cinema. He produced the cineclube Cin-
ema Olho and participated in the Curta Adoidado festival. One of the founders of 
Casa da Matriz, where he did cultural programming. He has done cinematography for 
fiction films, documentaries and production projects. He has curated film shows and 
photographic exhibitions. He directed: Carraspana, Asfalto, Stela do Patrocínio – A 
mulher que falava coisas (Petrobras awards, best documentary at the CINE-PE Festi-
vals, Curta Santos and Guarnicê de Cinema), participated in the Havana Festival and 
É Tudo Verdade. He is currently preparing a documentary about the right to the city.

MELINA VARGAS GERALDELLI  (15 ANOS)
Curadoria Adjunta BIFF JUNIOR
///////////////////////////////////////////// 

Melina Vargas Geraldelli, 15 anos, Escola Salesiana de Brasília. Tenho paixão pelo 
cinema e tudo relacionado à arte. Atualmente faço curtas para as minhas aulas de 
cinematografia da escola. Gosto de escrever músicas e histórias, criar e assistir fil-
mes e séries e editar vídeos. Ser curadora júnior tem sido uma ótima oportunidade 
para aprendizagem e meu senso crítico está sendo cada vez mais aperfeiçoado. Eu 
espero conhecer diversas produções de diferentes países, fazer parte do meio cine-
matográfico e vivenciar meu amor e gosto pelo cinema.

Melina Vargas Geraldelli, 15 years old, Salesian School in Brasilia. I have a passion for 
cinema and everything related to art. I currently make short films for my school film 
making classes. I like to write songs and stories, create and watch movies and series 
and edit videos. Being a junior curator has been a great opportunity for learning and 
my critical sense is getting better and better. I hope to get to know different produc-
tions from different countries, be part of the film industry and experience my love and 
taste for cinema.

MIGUEL BARBIERI 
Coordenação de Curadoria Competitiva Internacional
///////////////////////////////////////////// 

Formado em Jornalismo pela PUC-SP, o paulistano Miguel Barbieri morou em 
Paris e foi produtor de comerciais de TV. De 1986 a 1998, teve uma videolocado-
ra em São Paulo. A partir de 1992, começou a escrever críticas de cinema para o 
extinto jornal Diário Popular, no qual foi repórter até 2000, quando transferiu-se 
para a revista Veja São Paulo, onde ficou até abril de 2021, tendo sido duas vezes 
laureado com o Prêmio Abril de Jornalismo, de melhor reportagem de cultura e 
melhor blog. Foi jurado dos festivais de Gramado, Paulínia e BIFF. Sua relação 
com o cinema está contada no livro Os Filmes da Minha Vida. Desde junho de 
2021, tem o site que leva seu nome (miguelbarbieri.com.br), onde dá dicas e 
informações sobre filmes e séries.

Graduated in Journalism from PUC-SP, Miguel Barbieri, born in São Paulo, lived in 
Paris and was a producer of TV commercials. From 1986 to 1998, he had a video 
rental in São Paulo. From 1992, he started writing film reviews for the extinct news-
paper Diário Popular, where he was a reporter until 2000, when he transferred to 
Veja São Paulo magazine, where he stayed until April 2021, having been twice 
awarded the Abril Journalism Award, for best culture report and best blog. He was 
a judge at the Gramado, Paulínia and BIFF festivals. His relationship with cinema 
is told in the book Os Filmes da Minha Vida. Since June 2021, he has a website 
named after him (miguelbarbieri.com.br), where he gives tips and information 
about movies and series.

PRISCILA MIRANDA
Direção de Programação, Curadoria Competitiva Internacional e Homena-
gem Agnès Varda///////////////////////////////////////////// 

Nasceu em 1980 no bairro da Penha, zona norte do Rio de Janeiro. Estudou Fi-
losofia na UFRJ e Língua Francesa na Universidade Blaise Pascal de Clermont 
Ferrand. Apaixonada por cinema, fundou a empresa Tucuman Distribuidora de 
Filmes em 2011 e a Fênix Distribuidora de Filmes em 2016. Hoje, administra as 
duas empresas que atuam em conjunto. Também já integrou curadorias e comis-
sões de seleção de festivais, hoje integra a equipe de curadoria do BIFF – Festival 
Internacional de Cinema de Brasília. No início da carreira como produtora, reali-
zou de mostras de filmes a curtas-metragens. Assina a produção dos longas Ivan, 
O TerriRvel, de Mario Abbade, e A arte da memória, de Rodrigo Areias (ambos 
previstos para 2020).

Born in 1980 in the neighborhood of Penha, north of Rio de Janeiro. She studied 
Philosophy at UFRJ and French Language at the Blaise Pascal University in Cler-
mont Ferrand. Passionate about cinema, she founded the company Tucuman Dis-
tribuidora de Filmes in 2011 and Fênix Distribuidora de Filmes in 2016. Today, 
she manages the two companies that work together. She has also been a member 
of curatorship and festival selection committees, and is currently part of the cura-
torship team at BIFF – Brasília International Film Festival. At the beginning of her 
career as a producer, she directed from film shows to short films. She is responsible 
for the production of the features Ivan, O TerriRvel, by Mario Abbade, and A arte da 
Memória, by Rodrigo Areias (both scheduled for 2020).
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RAFAELLA REZENDE
Curadoria da Mostra Mosaico – O novo cinema brasileiro
///////////////////////////////////////////// 

Rafaella Rezende é formada em Artes Visuais (IdA/UnB), mestre em Teoria e His-
tória da Arte (Escola de Belas Artes/UFBA) e graduanda em Psicologia (UniCEUB). 
Desde 2008, trabalhou em mais de 50 festivais e mostras de cinema na Capital 
Federal, destacando-se Festival de Brasília do Cinema Brasileiro (2012, 2014, 2015, 
2016, 2021 e 2022), 13º Festival de Cinema Europeu (curadoria, Cine Brasília/2017 
e ass. de curadoria, Cine Brasília/2015), Um Outro, Eu Mesmo – Variações sobre 
gênero no cinema (produção de cópias, CCBB/2017) e Cinema Urbana (produção 
de cópias, Cine Brasília/ 2022). É sócia-proprietária da empresa Três Produz Filmes 
& Produção Cultural Ltda e atualmente é uma das diretoras do Rastro – Festival de 
Cinema Documentário.

Rafaella Rezende has a degree in Visual Arts (UnB), a master’s degree in Theory and 
History of Art (Escola de Belas Artes/UFBA) and is a graduate student in Psychology 
(UniCEUB). Since 2008, she has worked in more than 50 festivals and film shows in 
the capital of Brazil, including the Festival de Brasília do Cinema Brasileiro (2012, 
2014, 2015, 2016, 2021 and 2022), the 13th European Film Festival (curatorship, 
Cine Brasília/2017 and assistant curator, Cine Brasília/2015), Um Outro, Eu mesmo 
– Variations on genre in cinema (production of copies, CCBB/2017) and Cinema Ur-
bana (production of copies, Cine Brasília/ 2022). She is a partner-owner of Três Pro-
duz Filmes & Produção Cultural Ltda. and is currently one of the directors of Rastro 
– Documentary Film Festival.

ULISSES DE FREITAS
Curadoria Competitiva Internacional
///////////////////////////////////////////// 

Bacharel em Comunicação pela UFPB com pós-graduação em Cultura e Criação, 
programador e curador independente de cinema. Há mais de 20 anos, desenvolve 
atividades voltadas à crítica, difusão e divulgação do audiovisual. Participou como 
curador e jurado em mostras e integra a comissão do Lobo Fest – Festival Interna-
cional de Filmes e O Anjo Exterminador – Festival Internacional de Cinema Fantás-
tico de Brasília. Integrou a comissão de seleção da Mostra Brasília do Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro. Ministrou a disciplina História do Cinema Brasileiro 
na Escola de Cinema Darcy Ribeiro (RJ). Proferiu palestras sobre análise de filmes 
para professores e estudantes do DF, bem como do curso de audiovisual do Insti-
tuto Federal de Brasília.

Bachelor in Communication from UFPB with a postgraduate degree in Culture and 
Creation, independent film programmer and curator. For over 20 years, he has been 
developing activities aimed at reviewing, disseminating and publicizing audiovisual 
content. He participated as a curator and jury in shows and is part of the commission 
of Lobo Fest – International Film Festival and O Anjo Exterminador – International 
Fantastic Film Festival of Brasília. He was a member of the selection committee for 
Mostra Brasília at the Brasília Festival of Brazilian Cinema. He taught the course Histo-
ry of Brazilian Cinema at the Darcy Ribeiro Film School (RJ). He gave lectures on film 
analysis for teachers and students, as well as the audiovisual course at the Instituto 
Federal de Brasília.

Atividades
Formativas
////////////////////
////////////////
//////////
///////////////

/////// OFICINAS 

/////// ACADEMIA DE TIK TOKERS 
com DIEGO DAVOLI, VINICIUS REIS e MALU 
CELESTINO
www.academiatt.com.br
27 de setembro (terça-feira), das 15h às 18h
Local: SESC 913 Sul - Teatro Garagem

28 de setembro (quarta-feira), das 15h às 18h
Local: SESC Presidente Dutra – SCS – Teatro 
Silvio Barbato 

2 turmas de 3 horas cada
Para quem: maiores de 16 anos
Para quantos: Máximo 150 pessoas por turma
Certificado pelo BIFF

/////// DUBLAGEM - Princípios e desafios 
e RECURSOS AUDIOVISUAIS ACESSÍVEIS 
com ANA MOTTA, CEO da All Dub Group e 
Palestrante de Acessibilidade e Dublagem 
24 de setembro (sábado) e 25 de setembro 
(domingo), 
das 10h às 13h
Local: SESC 504 Sul – Teatro  Ary Barroso

Para quem: Maior de 16 anos
Para quantos: 30 pessoas
Certificado pela All Dub

/////// CONTINUIDADE - Fundamentos e 
impactos com BETÂNIA VICTOR e MARCELA 
TAMM, continuístas com atuação no cinema 
brasileiro, associadas da ABCV
24 de setembro (sábado) e 25 de setembro 
(domingo),  das 10h às 13h
Local: SESC 504 Sul – Sala Maker

Para quem: Maior de 16 anos
Para quantos: 30 pessoas
Certificado pela ABCV 
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///// MESAS
Abertas ao público

/////// ARCO-ÍRIS SUECO - Política 
de direitos humanos e de proteção à 
população LGBTQIA+ da Suécia com KARIN 
WALLENSTEEN, embaixadora e ANNA 
KARINA DE CARVALHO, diretora do BIFF
24 de setembro (sábado), às 11h30
Local: Cine Brasília

/////// MOSAICO – O NOVO CINEMA 
BRASILEIRO com BETHANIA MAIA e 
RAFAELLA REZENDE, curadoras e produtoras 
de festivais, GILMAR GALACHE, curador e 
cineasta indígena, idealizador da Associação 
Cultural de Realizadores Indígenas – ASCURI, e 
DIVINO TSEREWAHÚ, diretor do filme Abdzé 
wede’o, o vírus tem cura?   
24 de setembro (sábado), às 15h30, após 
sessão do filme 
Local: Cine Brasília

/////// TRIBUTO AGNÈS VARDA (1928-2019), 
com PRISCILA MIRANDA, sócia fundadora das 
distribuidoras de filmes Tucuman e Fênix, e 
LORENNA MONTENEGRO, crítica de cinema, 
roteirista e produtora de conteúdo
24 de setembro (sábado) e 25 de setembro 
(domingo), às 18h30, após sessão dos filmes 
de Agnès Varda 
Local: Cine Brasília

////// MULHERES NOS FESTIVAIS DE CINEMA, 
encontro virtual com ANNA KARINA DE 
CARVALHO, diretora-geral do BIFF, ADRIANA 
DUTRA (Festival de Cinema Brasileiro de 
Nova York); HILDA SANTIAGO (Fest Rio); ZITA 
CARVALHOSA (Festival Internacional de Curtas-
metragens de São Paulo); RENATA ALMEIDA 
(Mostra Internacional de São Paulo); ANA 
ARRUDA (Curta Brasília); MARILHA NACCARI 
(FAM); JOSIANE OSÓRIO (LoboFest) e KATIA 
ADLER (Festival de Cinema Brasileiro de Paris)
29 de setembro (quinta-feira), às 10h 
Plataforma: canal do BIFF no YouTube

/////// DEBATES
Abertos ao público
24, 25, 26, 27, 28 e 29 de setembro, às 20h30 
e às 22h30
Local: Cine Brasília (EQS 106/107), logo após 
as sessões da mostra competitiva internacional, 
com convidados representantes dos filmes e 
ANNA KARINA DE CARVALHO, diretora-geral 
do BIFF. Mediação: ULISSES DE FREITAS, 
jornalista e curador independente.

/////// MASTERCLASS 1
A NARRATIVA CINEMATOGRÁFICA EM IMAGENS – O 
que está por trás de cada cena?
24 de setembro (sábado)  das 14h às 17h
Local: Salão interno do INFINU – 
W3 SUL QUADRA 506  Bloco A loja 67

Para quem: Interessados em geral
Para quantos: 20 pessoas
Certificado pelo BIFF

///// MASTERCLASS 2
DICIONÁRIO DAVID LYNCH
25 de setembro (domingo)  das 14h às 17h
Local: Salão interno do INFINU – 
W3 SUL QUADRA 506  Bloco A loja 67

Para quem: Interessados em geral
Para quantos: 20 pessoas
Certificado pelo BIFF

Com: MARIO ABBADE, diretor e roteirista 
do premiado curta de ficção O amor agora 
é a poeira das estrelas... e dos premiados 
documentários Neville D’Almeida – Cronista da 
beleza e do caos e Ivan, O TerriRvel. É idealizador 
do Rio Fantastik Festival. Jornalista e crítico de 
cinema do jornal O Globo. Apresentador da 
coluna Pensando em Cinema, exibida pela TV 
Bandeirantes e na rádio BandNews Rio FM. 
Foi presidente do júri da crítica no Festival de 
Cannes 2015 e do Festival de Berlim 2018. 
Também integrou o júri dos festivais do Rio, 
Montreal, Cuba, Palm Springs, São Francisco e 
Dubai, entre outros. Autor do livro McQueen: 
Procurado Vivo ou Morto e coautor dos livros 
New York City – A Discoteca que Iniciou a Era 
Disco no Brasil e da ficção O Mitômano.

Endereços 
Festival //////////////
/////////////////////////////

CINE BRASÍLIA
EQS 106/107 - Asa Sul
Tel: (61) 3244-1660

COMPLEXO CULTURAL DE PLANALTINA
Avenida Uberdan Cardoso, St. Administrativo Lote 02 - Planaltina 
- DF (ao lado da Administração Regional, em frente ao BRB)
Tel: (61) 3387-2325

SESC 504 SUL –  TEATRO ARY BARROSO
W3 Sul Quadra 504/505 Bloco A - Asa Sul
Tel: (61) 61-3217-9119/9116

SESC 913  SUL -  TEATRO GARAGEM 
Via W4 Sul Quadra 713/913, Brasília - DF
Tel: (61) 3218-9146

SESC PRESIDENTE DUTRA -  TEATRO SILVIO BARBATO 
Edifício Presidente Dutra - Setor Comercial Sul, SHCS
Tel: (61) 3319-4400

SESC TAGUATINGA NORTE – TEATRO PAULO AUTRAN
CNB 12, Área Especial 2/3 – Taguatinga - DF 
(metrô mais próximo: Estação Praça do Relógio)
Tel: (61) 3451-9150

SESC CEILÂNDIA –  TEATRO NEWTON ROSSI
QNN 27, Lote B Área Especial – Ceilândia Norte - DF 
(metrô mais próximo: Estação Ceilândia Centro) 
Tels: 3379-9586 / 3779-9588

SESC GAMA – TEATRO PAULO GRACINDO
Avenida dos Bombeiros, QI 01, Lotes 620, 640, 660 e 680 
Setor Leste Industrial – Gama, DF 
(entrada pela portaria do Teatro) 
Tel: (61) 3484-9142 / 9143
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Realização EXPRESSO BRASIL PRODUÇÕES / Direção-Geral ANNA KARINA DE CARVALHO / 
Direção de Programação ANNA KARINA DE CARVALHO e PRISCILA MIRANDA / Coordenação 
de Curadoria Competitiva MIGUEL BARBIERI / Curadores Competitiva ANNA KARINA 
DE CARVALHO, MARCIO DE ANDRADE, MIGUEL BARBIERI, PRISCILA MIRANDA e ULISSES 
DE FREITAS / Júri Mostra Competitiva ANA FLÁVIA CAVALCANTI, CAMILA DE MORAES, 
HENRIQUE ROCHA e MARCO ALTBERG  / Júri Prêmio José Carlos Avellar MARIO ABBADE 
/ Coordenação e Curadoria BIFF JUNIOR ANNA KARINA DE CARVALHO e CLÁUDIA 
QUEIROZ / Curadora adjunta MELINA VARGAS GERALDELLI (15 anos) e CLÁUDIA ANDRADE 
/ Júri Mostra BIFF JUNIOR CLAYSA NUNES (19 anos) e JOÃO GABRIEL RIBEIRO (17 anos), 
Supervisores do Júri/Jurados CAMILLE MENDES (11 anos), ERIK AMARAL DE JONGH DORIA 
(13 anos), JULIA DE CARVALHO MERHEB (12 anos), NATHALIE MENDES (13 anos) e PEDRO 
MIGUEL FERREIRA MÜHLENBERG (14 anos) / Produtores de sala BIFF JUNIOR JEANSIN DO 
PSUL, MARISTELA DINIZ, NÚBIA RAMOS, PEDRO QUEIROZ e PRISCILA DO CARMO / Curadores 
Mosaico Brasil BETHANIA MAIA, GILMAR KIRIPUKU GALACHE e RAFAELLA REZENDE / 
Pré-produção seleção de filmes JOSIANE OSÓRIO e ULISSES DE FREITAS / Curadoria 
Homenagem Agnès Varda PRISCILA MIRANDA  / Gestão, Produção Executiva e Controller 
CAMILA PALATUCCI / Pré-produção geral RAFAELLA REZENDE / Gestão da Informação 
CLÁUDIA ANDRADE / Coordenação do Departamento de Convidados JOAQUIM OTÁVIO 
/ Produção de Base, Departamento de Convidados e Revisão de Conteúdo NATASHA 
PRADO / Produção de Logística e Cerimonial ANGELA MARTINS / Receptivo CAMILA 
BEATRIZ, DANILO JOSAPHAT, JULIA RIBEIRO e VIOLETA ANDRADE / Coordenação de 
Exibição PAULA RIOS / Coordenação de Projeção ALLTECH – JOSÉ LUIS / Projecionistas Cine 
Brasília CARLOS ANTÔNIO CAMURÇA, EDMAR TECHEMEIER, MAURO DIONÍSIO e SÉRGIO 
LISBOA / Produtores de exibição ANDERSON ROGÊ, ARTHUR ANDRÉ DE ARAGÃO, FELIPE 
LEITE, LARISSA GONZAGA e LUIZA MARTINS / Legendagem e Acessibilidade ALL DUB – ANA 
MOTTA e ROSEMARY LUCAS / Coordenação de Formativas KAKAU TEIXEIRA / Coordenação 
de Debates ULISSES DE FREITAS / Produção Formativas KEILA SALVADOR / Oficineiras ANA 
MOTTA, BETÂNIA VICTOR e MARCELA TAMM / Academia de TikTokers DIEGO DAVOLI, 
VINICIUS REIS e MALU CELESTINO / Masterclass MARIO ABBADE / Coordenação de 
Comunicação e Parcerias Institucionais RENATO ACHA / Produção Parcerias PAULA PRATINI 
/ Assessoria de Imprensa Nacional PROCULTURA – FLÁVIA MIRANDA, MARIA CLARA MOURA 
e ROSANE AMARAL / Assessoria de Imprensa Local TÁTIKA COMUNICAÇÃO – KÁTIA TURRA 
/ Design e Cobertura de Redes Sociais MATT FERREIRA / Projeto Gráfico, Design e Webite 
XYZ DESIGN – RUBIA GUTTERRES e LULA RICARDI / Revisão final e Edição de Conteúdo 
PEDRO BRANDT / Produção Audiovisual SAUÁ FILMES – DANIEL MENEGUELLI e RODRIGO 
NEIVA / Cobertura Audiovisual e Transmissões GRUTA FILMES - GUSTAVO PASTORINO / 
Vinheta Redes FERNANDO LINARES / Troféus: CRISTIANO LOPES E EURIDIANO MONTEIRO

Ficha
Técnica 
////////////////////
////////////////
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